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JD/7  Utilidade ,  ^  dignidade  da 
Eloquência. 


Todo  o  mundo  reconhece  a 
Utilidade  ,  e  Dignidade  da 
Eloquência  ;  aquelle  que  a  pof- 
fae  5  excede  tanto  ao  reílo  dos 
feus  femelhantes ,  quanto  o  homem 
he  acima  dos  brutos :  com  o  feu  au- 
xilo  fe  vence  tudo  ,  ella  attrahe,  e 
leva  fempre  apoz  de  íi  os  ânimos 
dos  homens  as  mais  rebeldes,  e  os 
mais  obílinados;  os  homens  bárba- 
ros ,  e  a^reftes  vencidos  pelas  ar- 
mas  da  bem  ordenada  razaó  fe  met- 
terao  debaixo  do  feu  jugo,  e  vierao 
a  fazer  entre  fl,  e  as  outras  naço- 
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ens  civilizadas ,  huma  liga  admirai 
vel ;  á  muitas  peíloas ,  e  mefmo  a 
huma  republica  inteira  tem  ella  reí- 
tituido  a  confer vaçao ,  e  a  vida ;  ella 
nos  conduz  para  a  integridade  dos 
coftumes  deque  tanto  pende  a  boa 
ordem ,  e  perfeição  da  vida  civil ; 
em  huma  palavra  ,  he  taó  grande  a 
força  da  Eloquência  que  naõ  pro- 
duz  fenao  effeitos  eípantozos  ,  e 
felices  para  os  homens.  Cicero,  ad- 
vogando a  cauza  de  Ligario,  fe  em- 
penhava em  obter  de  Gezar  a  gra- 
ça defte  homem ,  mas  Gezar  nao  o 
querendo  ouvir  ,  fe  refolveo  com 
tudo  apezar  de  varias  fupplicas, 
e  levando  em  a  mao  a  fentença 
da  profcripçaõ,  dice:  Ouçamos  a 
Cicero,  o  meu  partido  ejiá  tomado  9 
elle  naõ  fera  nem  mais  nem  menos : 
Cícero  falou,  e  triunfou  defta  re- 

folu* 


vil 
foluçaõ :  elle  naõ  negou  o  crime 
nem  juftificou  ao  culpado  ;  porém 
foube  aproveitar-fe  taó  bem  da 
propençao  que  Cezar  tinha  á  Cle- 
mência ,  que  o  Diélador  enterne- 
cido lhe  fez  cahir  o  papel  damaó, 
c  exclamou  :  Tu  o  levas  Cícero,  Ce- 
zar naõ  te  pôde  refi/lir, 

O  Ferro,  e  o  fogo  em  huma  Ar- 
mada naõ  faz  tantas  conquiftas , 
quantas  a  Eloquência  em  huma 
AiTemblea  de  homens  prudentes. 
Péricles  em  Athenas  nao  era  menos 
obedecido  >  e  refpeitado  por  meio 
da  fua  eloquência  ,  quanto  o  era 
Pififtrato  pelas  fuás  armas.  Nao 
lemos  nós  em  as  hiftorias  que  Ce- 
zar, e  Alexandre  eftes  grandes  He- 
roes  animavao  para  a  peleja  nos 
íeus  Soldados  com  os  feus  difcur- 
íos,  e  que  por  efte  meio  he  que 

con- 
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confeguiao  tantas  viétonas  r»  mui- 
tos faó  os  exemplos  que  pudera  al- 
legar  affim  de  livros  fagrados,  co- 
mo profanos  para  com  elles  fazer 
ver  o  grande  dominio  que  a  Elo- 
quência tem  lobre  o  coração  dos 
homens ,  mas  eu  me  abftenho  de  os 
referir,  porque  imagino  que  todos 
eftaráó  capacitados  defta   grande 
verdade. 


Lfc 


LIVRO  PRIMEIRO 
CAPITULO     L 

Defnição  da  Rhetonca. 

Rhetorica  geralmente 
fe  define:  Faculãúde.  ou 
Arte  que  nos  eu  faia  ater* 
juachr  cem  força  cie  ar" 
gumentos^  e  palavras  pi  oprias :  Ella 
tem  por  objeélo  moíirar-nos  es  ca- 
minhos, que  nos  conduzaó  á  Elo- 
quência. Eíles  fao  taoinnuniemve- 
is,  como  os  corredores  de  ham 
Labyrintho;ho  fácil  deosconfiia- 
dir,  mas  a  Rhetorica  nos  enlir^a  â 
diftinguilos. 
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A  palavra  Eloquência  tomada  em 
hu  Via  fignificaçaõ  geral  fe  applica 
a  rado;  naó  há  matéria  que  delia 
naô  feja  fufceptivel.  Em  obras  fe- 
rias tem  por  officio  enfinar  ,  mo- 
ver ,  e  deleitar;  e  para  poder  pro- 
duzir todos  eftes  grandes  effeitos 
fe  deve  começar  pelo  deleite,  o  qual 
heham  poderozo  artificio  para  fa- 
zer mover  toda  a  machina  do  ef- 
pirito ,  e  do  coração  hu^-nano,  e  fe 
conlegue  pelas  infinuantes  graças 
de  hum  Exórdio   modefto  ,    pela 
elegância  cheia  de  penfamentos,  e 
de  hum  eftilo  vivo,  por  huma  va- 
riedade fabia,  e  roais  que  tudo  por 
huma  particular  attençao  ánodef- 
tia  ,e  por  humaeícrupolozaobfer- 
vaçaó  ao  que  convém  aos  tempos, 
aos  lugares ,  e  ás  peíToas. 

O  bOTi  Orador  naõ  deve  já  mais 
apartar- fe  da  verdade.  Se  alguns  a 
buzaõ  defeus  talentos  para  revef- 
tir  a  mentira  das  cores  da  verdade: 
he  efta  huma  defordem  que  íenaó 
deve  imputar  á  Eloquência* 
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CAPITULO    11. 

Das  partes  da  Rbetorica. 

OS  Rhetoricos  aflim  antigos  ^ 
como  modernos  tem  dividi- 
do ,  e  fubdividido  a  Rhetorica  em 
tantas  partes  quantas  lhes  tem  pa- 
recido. Nós  uzando  do  melmo  di- 
reito para  maior  commodidode  a 
dividiremos  em  quatro  partes. 

Primeiramente  devemos  procu- 
rar argumentos,  e  razoens  próprias 
para  convencer  :  e  exaqui  a  /;;- 
vençao. 

2.^  Mas  cftas  razoens  amontoa- 
das humas  fobre  as  outras,  accumu- 
ladas  fem  dilcernimento,e  lançadas 
ao  acazo  fem  efcolha ,  e  íem  gofto 
mais  opprimem  oefpiritodoque  o 
inftraeni;poriíTo  he  precizo  redu- 
zilasahuma  certa  ordem  m,ethodi- 
ca,  e  difpolas  em  ns  partes  de  hum 
difcurfo  jufto,  e  regular :  e  a  ifto  íé 
chama  Difpo/içao. 

A  2  3. 


'4  Compendio 

j.""  Convém  exprimir  eftas  razo- 
ens  com  ornato ,  e  com  efpirito; 
dar  lhes  hum  ar  ,  que  toque,  e  que 
furprenda  ,  uzar  de  figuras ,  que 
nafçâô  do  fundo  da  matéria,  mover 
as  paixoens ,  e  tocar  os  coraçoens : 
efte  he  o^eéeito  da  Eloquência ^  ou 
Elocução. 

4.°  Em  fim  ,  para  que  hum  bello 
difcurfo  produza  todos  eftes  f  íFei- 
tos,  deve-íe  pronunciáio  com  gra- 
ça ,  e  com  força  ;  e  a  ifto  chamnõ 
Eloquência  do  gejio,  e  da  voz. 

Em  quanto  a  Aíeworia ,  da  qual 
alguns  fazem  huma  quinta  parte, 
ella  he  taá  neçeíTaria  em  matérias 
fcientificas,  afllm  como  heojfuizo; 
ç  por  ido  me  nao  parece  próprio 
confiderala  feparadamente. 

Eftas  quatro  partes  fe  emprep^aõ 
em  toda  a  forte  de  difcurfos,  ou  ora- 
çoens,  das  quaes  aRhetorica  teoi 
três  géneros  principais.  O  Dm/ow/- 
trativo,  o  Deliberativo^  e  o  Judicial. 

CA- 
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CAPITULO    III. 
Do  género  Demonftrativo. 

O  Género  Demo72/lrativo  he  a- 
quelle  em  oqual  fe  trata  de 
elogiar ,  ou  reprehender  alguma 
couza  ,  cu  peíToa.  Em  áfatyra  pa- 
ra encher  de  horror ,  e  de  indigna' 
çaõ  publica  aquillo,  que  fe  quer 
fazer  odiozo  ,  uzaremos  de  cores 
fortes, e  horríveis:  hum  eftilo  vivo, 
concizo,  urgente  e  rápido  he  o  que 
convém  ao  ódio?  Em  os  Cumpri- 
mentos, Psneg3^ricos,  Omçoens  fú- 
nebres, &c.  deve  moftrar  a  Elo- 
quência tudo  o  que  cila  tem  de  mais 
brilhante  eru  o  colorido,  de  mais 
vivo  em  os  fentimentos  ,  de  vc\^\s 
novo  em  es  penfam.entos,ede  mais 
ârmoniozo  em  as  expreffoens.  Im- 
porta muito  fatisfazer  hum  ouvin- 
te delicado, e  defdenhozo,  o  qual 
fó  vem  ouvir  hum  bello  difcurfo. 

Dò 
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Do  gemro  Deliberativo.- 

EM  o  género  Deliberativo  fe  tra- 
ta de  tomar  hum  partido  fo- 
bre  hum  importante  negocio  :  ca- 
da hum  diz  o  feu  fentimento ,  e  ex* 
poern  os  motivos  fobre  os  quaes 
fe  eftriba.  Huma  Eloquência  vigo- 
roza,  e  robufta  heaque  convém  a 
efte  género  em  o  qual  nada  refpira 
de  nenharias  ,  jogos  de  palavras, 
nem  Antitheíes. 

Demofthenes  quando  obrigava 
aos  Athenienfes  a  defender  lua  li- 
berdade contra  Philippe  R^y  de 
Macedónia,  fua  eloquência  era  hum 
ra^o,  e  hiia  torrente,  que  arraftra- 
va  todos  os  efpiritos  ,  e  os  enflá- 
mí»va  de  hum  ardor  guerreiro  ;  e 
Philiooe  dizia  aíTim:  Eu  nao  temo 
os  Athemenjes ,  temo  fim  fomente  a 
Demuftúenes. 


Do 
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Lo  gtnero  Judicial 

OS  litígios,  e  as difputas  faô  o% 
que  compõem  eíle  género,  e 
hs  particularmente  em  eftes  dif- 
curfos  aonde  tem  hum  Juiz  para 
confiderar  que  be  precizo  pôr  em 
obra  todao  as  partes  da  oraçaó,  das 
quais  fe  há  detratar  na  DifpofiçaÕ. 

CAPITULO    IV. 

Dos  lugares  Oratórios  interiores. 

Tornando  á  Invenção  ,  que  he 
a  arte  de  achar  as  razoes  con- 
vencentes.  Para  nos  conformar- 
mos com  o  uzo,  e  para  dizer  alguma 
couza  fobre  eíl-a  parte  da  Rhetori- 
ca ,  fomos  obrigados  a  tocar  hum 
pouco  os  principais  lugares  orató- 
rios. 

Os  lugares  oratórios  fao  elpecies 
de  Arcenaes  que  fornecem  á  Elo- 
quência as  armas  das  quais  ella  tem 

ne- 
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neeeffidade.  Eíles  laohumas  fontes 
publicas,  em  as  quais  íe  podem  ex- 
haurir  para  cada  matéria  os  argu- 
n^entos,que  lhe  convém.  Efte  me- 
thodo  tem  lua  coiiimodidade :  Os 
grandes  Oradores  defprezaô  íervir- 
le  delle;  os  Medíocres  naõ  defgof- 
ta5  de  achar  efte  remédio. 

Os  lugares  Oratórios  íaô  ou  in- 
teriores,que  nafcem  do  íiiefmo  fun- 
do dá  matéria  ,  ou  exteriores ,  os 
quais  íem  ferem  abfolatamente  ex- 
traiihos  á  matéria  nsô  tem  quehu- 
ma  rciaçâõ  indireáta,  e  pouco  íiaa- 
lada.  Os  principaes  lugares  interio- 
res fao  a  Definição,  a  Enumeração 
das  partes,  a  Semelhança,  aDiffe- 
rença^  e  as  Circuníunclas. 


S  E  C  Ç  A  M    L 

Ba  Definição, 

Definição  he    hum   difcurfo 
\  próprio  a  fazer   conceber  a 
couza  coíbo  elia.he  em  fi^e  dar  del- 
ia 


A 
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la  hiirna  idea  ciara  ,  exaéra,  e  dil- 

Denniçao  dehuma  A^^mada  em  a 
craçaò  fúnebre  de  M.»^  deTurenna, 
por"  M/  Fle:hier. 
•  ^'  rr  Qae  outra  couza  he  huma  Ar- 
mada niais  do  que  hum  corpo  anU 
mado  de  huma  iafiaidade  de  paixo- 
ens  ditFerentes  ,  que  hum  homem 
habi!  faz  mover  para  a  defenfa  da 
pátria?  huma  tropa  de  homens  ar- 
mados qae  obedecem  a' hum  Xefe, 
cujas  intençoens  elles  ignorao;  húa 
muicidao  de  peíToas  pela  maior  par- 
te vis,e  mercenarias^que  fem  inte- 
reífe  algum  da  fua  própria  reputa- 
ção trabalhão  rneramenie  pela  dos 
Reis,  ou  Conquiftadores-jhúa  con- 
faza  aílemblea  de  Libertinos  que 
he  precizo  fâzelos  fujeitar  á  fua 
obediência;  de  cobardes  que  he  pre- 
cizo levar  á  peleja  ;  de  temerários 
que  he  necefiario  reprímilos  ;  de 
impacientes  que  he  precizo  coftu- 
maios  á  conftancia.sc 

SEG' 
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S  E  C  Ç  A  M    IL 

Dã  Enumeração  das  partes. 

A  Enumeração  confifte  em  re- 
latar diverfas  circunftancias 
que  convém  á  huma  couza.  Exem- 
plo. M.f  de  Fenelao  faz  huma  belia 
Enumeração  de  todos  os  monftros 
que  rodeiaó  o  Throno  de  Plutão 
em  os  enfernos. 

s:  Aos  pés  do  throno  jazia  com 
huma  fouce,  que  inceflantemente 
amolava,  apallida,  e  devoradora 
Morte  á  roda  da  qual  voavaõ  os 
negros %etriftes  cuidados,  as  cruéis 
defconfíanças ,  as  vinganças  todas 
tfquerozas  de  fan^jue  ,  e  cuhertas 
de  feridas,  os  ódios  injuftos ,  a  ava- 
reza que  afimefma  fe  róe,  adefef- 
peracjaô  que  com  fuás  próprias 
mãos  fe  defpadaya  ,  a  defatinada 
ambição  que  eftraga  tudo,  a  trai- 
ção que  fe  quer  alimentar  de  Tan- 
gue 
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gue ,  e  fe  naõ  pode  logmr  dos  males 

3ue  cômette  ,  a  inveja  que  á  roda 
e  íi  derramii  o  feu  mo  ^i  veneno, 
e  que  naõ  podendo  empt  cer  fe  tor- 
na em  raiva  :  eftava  a  impiedade 
cavando  ella  meímo  hum  profundo 
abyfmo  em  o  qual  perdida  a  efpe- 
r&nça  fe  arremeça  .  os  n^edonhos 
Eípeólros ,  as  Fu  i  aímas  au^^  para 
atemorizar  os  vivos  íe  alíemelhao 
aos  mortos,  os fonhos  horríveis, as. 
vigílias  tao  cru  is  ,  co^o  os  mef- 
mos  fonhos,  todas  eftas  fúnebres 
imagens  cercavaó  ao  feroz  Plutaó, 
e  enchiao  ao  palácio  onde  habita.  =: 
A  Enumeração  he  de  hum  gran- 
de uzo  em  a  expoíiçaõ  da  matéria , 
e  em  a  recapitulaçaó.  * 


^  A  Recapttulaçaò  como  drz  M»  Gihert ,  hâ 
aquelíj  fummaria  n-ptiíçaò  dos  argumentos  (^ue 
tèm  fido  alienados  pila  conjirmafoõ. 


SEC- 
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S  E  C  Ç  A  M    IIL 

Da  fcmdhança. 

A  Semelhança  he  a  correlação 
que  íe  dá  entre  dous  obje- 
ctos quando  eíles  fe  comparao  jun- 
tamente. 

Exemplo  em  TelemaGO  ,  he  eUe 
meimo  o  que  fala. 

=  Apenas  acabava  eu  affim  de 
Falar,  logo  adoçava  a  minha  dor,  e 
ineu  coração  embebido  em  huma 
louca  paixaõ  lançava  fora  de  fi  to- 
do o  pejo  5  depois  eu  me  via  fub- 
mergído  em  hum  ab^/fmo  de  re- 
moríos  :  no  meio  defta  perturba- 
ção corria  fem  tino  pelo  fagrado 
bofque  ,  bem  como  a  Cerva  que 
ferida  do  caçador,  corre  por  encre 
a  efpeflura  para  mitigar  a  dor,  mas 
aí  fetta  que  lhe  trafpaíTa  o  lado  ,  a 
fegue  fempre ,  e  configo  leva  o  fer- 
ro matador :  affim  eu  corria  em  vao 

para 
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para  me  erquecer  de  mim  meímo , 
e  nada  fuavizava  a  ferida  do  meu 
coração.  = 

S  E  C  Ç  A  M    IV. 

Da  Diff^erença. 

ADifferença,  ou  DiíTimilhança 
nao  he  outra  couza  mais  doqua 
huma  certa  contrariedade  que  fe 
acha  entre  dous  objectos  compara- 
do?, quer  fe  comparem  juntamente 
dous  'objecuos  actualmente  difFe- 
lentes  ,  quer  fe  compare  o  eftado 
prezente  de  hum  íó  objecto  com 
feu  eftado  paíTado.  Exemplo. 

O  Profeta  Jeremias  pinta  de  hu- 
ma maneira  igualm.ente  forte,  e  lal- 
timoza  a  horrível  ruina  de  Jerufa- 
lem  em  outro  tempo  taõ  florcfcente. 

=::=  De  que  modo  eftá  agora  tao 
foiitaria  Jeruíalem  ,  em  outro  tem- 
po tao  populoza?  Efta  Cidade  tao 
grande  entre  as  nafçoens,  eítá  ago- 
ra 
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ra  como  viuva ,  e  fujeita  ao  tributo 
fendo  a  Rainha  das  Províncias!  Ella 
naõ  ceíTa  de  chorar  toda  a  noute , 
e  derramar  lagrimas  em  abundân- 
cia. De  todos  que  aamavaó,  nad 
há  hum  fó  que  aconfole!  todos  os 
feus  amigos  a  tratarão  çom  perfí- 
dia, e/efizeraô  feus  inimigos.  .  •  • 

De  que  modo  o  Senhor  em  feu 
furor  cubrio  de  trevas  a  filha  de 
SiaÕ? 

De  que  modo  fez  elle  cahir  do 
Cét)  em  aterra  afilha  delfrael,que 
era  tao  brilhante ,  e  naô  fe  lembrou 
no  dia  da  fua  cólera  daquella,onde 
tinha  pofto  feus  paíTos? 

Os  caminhos  ,  que  conduzem 
a  Sião  ,  eftaõ  em  choros ,  porque 
naõ  há  mais  ninguém  que  venha  ás 
fuás  folénidades:  todas  as  fuás  por- 
tas eftaó  arruinadas;  os  feus  Sacer- 
dotes naõ  ceíTaõ  de  gemer  :  fuás 
Virgens  eftaõ  cheias  de  dor ,  e  ella 
eftá  fubmergida  em  amargura- 
Seus  inimigos  a  dominaõ^  e  os 

que 
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que  a  aborreciaô,  vivem  em  prol- 
peridade ,  porque  o  Senhor  a  affli- 
gio  por  cauza  das  fuás  iniquida- 
des ;  feus  meninos  forao  levados 
captivos  diante  do  inimigo  que  08 
perfeguía. 

Tudo  quanto  a  filha  de  Sião  ti- 
nha de  bello  ,  tudo  fe  lhe  roubou; 
feus  Príncipes  fefizeraõ  como  car» 
neiros  que  naó  achaõ  pafto ,  e  ca- 
minharão ,  deftituidos  de  forças , 
perante  do  inimigo  que  os  perfe 
guia. 

Jerufalem,  neftes  dias  da  lua  af- 
fliçaó ,  fe  lembrou  das  fuás  preva- 
ricaçoens ,  e  de  tudo  quanto  em  os 
leculos  paíTados  ella  teve  de  mais 
dezejado,  lembrou^fe  quando  feu 
povo  cahio  em  as  maós  dos  inimi- 
gos fem  ter  alguém  que  o  focor- 
reíTe,  feus  inimigos  o  viraó,  e  fize- 
raõ  zombaria  dos  feus  dias  de  re- 
pouzo. 

Jerufalem  cômetteu  hum  grande 
peccado ,  e  efta  he  a  razaõ  porque 

anda 
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anda  fem  tino :  todos  os  que  ahoni 
ravaõ,  adefprezaraoj  porque  virão 
a  fua  ignominia  ,  e  eíia  em  gemidos 
virou  lua  face  para  traz. 

Todo  o  fea  povo  efíá  em  gemi- 
dos, c  procura  o  pao ,  e  para  manter 
a  fua  vida  deraó  tudo  quanto  ti- 
nhao  de  mais  preciozo.  Veda  Se- 
nhor, c  confiderai  o  abatimento,  a 
que  eftou  reduzida  .  .  . 

Minhas  entranhas  fe  me  abalarão, 
meu  coração  eftá  em  íi  mefmo  ar- 
ruinado, porque  eu  Uíi^o  a  pena  da 
minha  rebelliaõ  :  a  efpada  mata  a 
meus  filhos  da  parte  de  fora  ,  e  da 
parte  de  dentro  naó  vejo  mais  que 
huma  imagem  da  morte.  .  .  . 

Confiderai ,  Senhor  ,  qual  he  o 
povo  que  vós  tratafte  deíla  forte. 
He  poílivel  que  as  mâens  fejao  obri- 
gadas a  comer  o  fruto  de  fuás  en- 
tranhas, a  comer  os  filhinhos  que 
ellas  enfaixavaõ  ?  He  poffivel  que 
os  Sacerdotes ,  e  os  Profetas  ky.6 
niortos  em  o  meímo  Sanóluario  do 
Senhor?  Me- 
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Meninos ,  e  Veihos  eílao  eftendi- 
dos  mortos  ao  longo  das  ruas ;  mi- 
nhas Virgens,  e  os  meus  mancebos 
cahirao  debaixo  daefpada.-vós  os 
mataftes  no  dia  do  vollb  furor ;  vós 
os  degolaftes  fem  perdoar  ahum  fó. 
Vós  fizeíles  vir  gente  con:o  em 
hum  diafoiéne  para  me  atemoriza- 
rem por  todas  as  partes  ;  naô  fe  a- 
chou  hum  fó  que  pudeíTe  efcapar, 
eque  foffe  exceptuado  em  o  dia 
do  furor  do  Senhor.  == 

S  E  C  C  A  M    V. 

Das  Circw^Jiancias. 

AS  Circunftancias  faó  de  hum 
muito  grande  uzo  em  a  arte 
Oratória  ;  eilas  expõem  o  verdadei- 
ro eftado  das  couzas  ;  ellas  írõ  as 
que  diftinguem  ,  e  que  caraóteri- 
zao,  que  fazem  defpreziveis,  ou  he- 
róicas,  virtuozas  ,  ou  crin^inozas, 
as  acçoens  dos  homens.  Exen-plo. 
B  Ble^ 
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Medea  queimando  o  Palácio  de 
Greaza,  matando  feus  pro:>rios  fi- 
Itios  ávifta  dejazao  leu  pai,he  fem 
duvida  huma  mulher  defapiedada  , 
huma  Mái  inhumana,e  cruel;  mas 
a  raiva  que  a  devora  ,feu  amor  vio- 
lento por  hum  perfido^que  ella  fez 
poiTuidor  do  Vellocino  de  ouro,  e 
çor  quem  ella  abandonou  feu  pai,  e 
rua  pátria  ,  e  facrificou  fua  honra, 
fmmolado  Pelias,  e  Abfj^rtho  íeu 
próprio  irmão  ;  a  vergonha  de  fe 
ver  preferir  hum^irival  ,  os  movi- 
mentos de  amor,  de  ódio,  de  medo, 
de  jâluzia  ,  e  de  raiva  que  a  ator- 
inentMo;  todas  eftas  circunftancias 
modificao  fua  acçaó.  Seus  crimes 
paíTados  parecem  deículpar  feus 
crimes  prezentes  ("fe  com  tudo  hum 
crime  pode  dcfculpar  outro.  } 

Oreftes  parece  indefculpavel  em 
levantar  o  braço  parrecido  contra 
fua  Mai  Glitemneftra ;  mas  ella  mef- 
mo  fe  tinha  manchado  do  fangue 
de  Agamemnaa  He  a  piedade  que 

íaz 
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faz  a  Oreftes  impio  ,  elle  "vinga  teu 
pai,e  fobre  quem  ?  febre  fua  rrai. 
Ovidio  duvida  le  efte  fez  hum  cri- 
me, ou  huma  acção  de  piedade. 

Em  o  Pfalmo  SS-  parece  que  o 
Profeta  Rev  nos  reprezenta  ein 
Abfaijiô  a.ingratidaó  dos  peccado- 
res. 

rr^Hes  tu,  ingrato!  que  ire  com- 
bates, tu  que  eras  hum  corsçaô  co- 
migo ,  que  conduzias  as  minhas 
tropas ,  e  que  eras  meu  intimo  am^i* 
go  ?  tu  que  comias  comigo  em  à 
minha  raeza  efplendida  ,  e  delicio- 
za  ,  e  hias  comigo  á  caza  de  Deos 
fem  outra  vontade  differente  da 
minha?  = 

A  geral  Mechanica  deftes  luga- 
res Oratórios  confifte  ,  em  dar ,  por 
meio  da  definição  ,  huma  exaéta 
idéa  do  objefto  do  feu  difcurfo; 
em  bem  diílinguir  todas  as  fuás 
partes  por  meio  da  Enumeração  ; 
€m  examinar  ,  e  fazer  valer  todas 
as  conneçoens  ,  e  contrariedades 
-■^^  B   2  que' 
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que  fe  acharem  encre  a  matéria  de 
que  fe  trata  ,  ou  outra  qualquer; 
em  fim  em  infiftirlobreas  eircunf- 
tancias  que  caraóterizaõ  efta  ma- 
téria, e  adiftinguemdeoutra. 

CAPITULO    V. 

jDoi  lugares  Oratórios  exterior ts. 

C"^  Hamaô-fe  lugares  Exteriores, 
,j  porque  faõ  comohuns  foccor- 
ros,  que  o  Orador  toma  fora  da  lua 
íT.ateria;  taes  laõ  para  í;s  Pregado- 
res a  Efcriptura  fanáta  ,  os  Concí- 
lios ,  a  Hiftoria  Ecclefiaítica  ,  os 
Padres  da  Igreja ,  &c  Para  os  Ad- 
vogados as  Leis ,  os  Coftumes ,  os 
Decretos,  as  Ordenaçoens,&c  Para 
o  Difíertador  as  Auóloridades  que 
podem  animar  a  fua  opinião :  e  para 
todos  os  outros  géneros  de  Elo- 
quência 5  os  lugares  Oratórios 
exteriores  fe  reduzem  fomente  á 

Imitação.  _ 

Da 


ãa  Rhetorkal  41 

Da  Imitação. 

A  Imitação  he  a  arte  de  fazer 
furtos  fabtís  aos  bons  auélo- 
rç^s.  Diíferenfa-fe  doPlagiato  ,  por- 
que orna  ,  enfeita ,  e  affignála  de  fea 
íeilo  particular  tudo  o  que  recebe ; 
apropria-fe  ,  e  faz  a  iua  conquifta 
legitima.  O  Plagiato  porém  he  hum 
roubo  vergonhozo. 

Os  bons  Authores  nos  fornecem 
penfamentos,e  expreííoens:  fe  pe- 
gamos dos  penfamentos,  enrique- 
çamo-los, aperfeiçoemo-los,  fe  he 
poíiivel,  e  fobre  tudo  produzamo- 
los  debaixo  de  novas  expreffoens , 
e  que  nos  fejno  próprias.  Se  toma- 
mos  as  expfelToens  ,  firvamo-nos 
delias  para  felices  allufoens,  appli- 
caçoens  engenhozas  &c. 

Há  também  outra  maneira  de 
imitar  mais  gera!  que  eftas  duas , 
em  aqual  entra  mais  arte.  Efta  hc 
quando  de  tal  forte  fe  toma  o  gé- 
nio/ 
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nio  ,  o  eftilo ,  e  o  caraéler  de  hum 
Aathor ,  e  íe  transforma,  para  affim 
dizer  ,  de  ta!  forte  nelle ,  que  o  imi'. 
tad()r,e  o  modelo  parecem  íer  hum 
ineímo  Efcriptor;  ainda  que  fenaõ 
poifa  defignar  alguma  penada  par- 
ticular que  tenha  recebido  do  ou- 
tro. Poré  n  qualquer  que  feja  a  ma- 
neira de  imitar ,  procuremos  de 
tranlcender  nolTos  modelos,  onoa 
menos  de  os  igualar ,  e  fazer  que,  o 
que  imitamos  ,  pareça  origina!. 
Exemplo   Horácio  diz  : 

=r:  O  Dinheiro,  bem  como  hum 
Rey  poderozo,  difpenfa  todos  os 
favores )  elle  faz  achar  huma  mu- 
lher proviJa  de  hum  rico  dote, 
dá  credito  em  o  mundo  ,  grangeia 
amidos ,  dá  naleimento  ,  e  formo- 
lura  aquém  a  nad  tem.  Sé  opulen- 
to, ea  doce  eloquência  correrá  de 
teus  beiços, as  graças  teráõ  cuida- 
do de  te  ornar.  = 

Boileau  o  imitou,  e  ampliou  di« 
•zendo ; 
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r=  Quiconqueeft  richejeft  toac; 
fans  fageffe  ,  il  tft  fage  ; 

Ifa,  fans  rien  favoir,  la  fcience 
en  partage  ; 

ira  reíprit  ,  le  cceiír,  le  mérite 
]e  rang  , 

La  verta ,  la  valeur  ,  Ia  dignité , 
le  fang; 

II  eíl  airré  des  Grands ,  il  e£k 
cheri  des  Belles: 

JarDsis  Surintendant  ne  trouva 
des  cruelles  : 

L'or  n  ême  à  la  laideur  donne 
un  teint   de  beauté: 

Mais  tout  devient  affreux  ave<5 
la  pauvreté.  =^ 

Efte  exemplo  bafta    pnra  fazer 
ver  de  que  modo  fe  pode  irritar 

Em  quanto  aos  Authoresquefe 
cevem  irritar,  elles  faõ  bem  noto- 
rios  pela  fua  reputação.  Se  eu  qui- 
zeíTe  fazer  hutri  Cataiogo  dos  Au- 
thores ,  e  livros  que  efcreverao  ,  e 
svnliar  o  feu  merecimento  ,  feria 
ifto  afíumpto  para  huir.a  grande,  € 

diíSr 
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difficultoza  obra.  As  p^íTcas  que 
fó  querem  formar  o  gofto,  naó  de- 
vem ler  tudo,  devem  fim  limitar- 
íe  logo  em  livros  excellentes  afim 
de  fe  porem  emeftadode  poderem 
ler  depois  os  outros  íem  perigo. 

Eií-aqui  os  lugares  Oratórios  por 
amor  dos  quacs  alguns  Rhetoricos 
fazem  tanta  bulha,  e  em  que  fazem 
confidir  toda  a  Eloquência,  fendo 
que  as  luas  verdadeiras  fontes  faõ 
o  cfpirito,  o  gofto  ,  e  conhecimen- 
to do  coração  humano.  Advertin- 
do no  entretanto  que  haõ  obras, 
cuja  Eloquência  deve  neceíTnria- 
mente  fer  exhaurida  em  certas  fon- 
tes :  hum  Sermão  em  o  qual  fe  naó 
n)ettefl'e  em  obra  nem  a  Efcriptura 
nem  a  Tradição  ,  e  em  o  qual  feTub- 
flituilTem  pairaf;ens  puramente  mo- 
rais ás  verdades  Ev^angelicas ,  nno 
feria  huma  bôa  na  íua  efpecie;  da 
niefma  forma  que  hum  Arrazoado» 
cujos  princípios,  e  raciocínios  nao 
tiyeirem  outra  origem  qae  huma 
-tíú-  ima- 
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imaginação  fyítematica  ,  rebelde  á 
authoridade  das  Leis. 

As  DiiTerCciÇoens  fnó  também 
hurn  género  de  obra  fujeita  ás  au- 
thoridades  \  por  qunnto  fe  deve  fa- 
zer húa  efcoiha  judicioza  das  mais 
refpeitaveis  ,  naó  as  accQmular 
muito,  difpolas  a  propofito,  a  pre- 
zentnlas  em  o  dia  ornais  favorável 
á  opinião  que  le  pertende  fazer 
valer. 

A  refpeito  da  Imitação  temos 
para  obfervar  huma  regra  geral ,  e 
he  naõ  emprender  jamais  compor 
lem  ter  bem  nutrida,  e  bem  pene- 
trada aalm.a  da  leitura  dos  melho- 
res authores,  e  fem  ter  accendido 
fogo  em  o  archote  do  feu  geaio. 


U- 
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LIVRO  SEGUNDO 
CAPITULO     L 

Da  DifpofíçaÕ. 

^T  Aô  he  bacante,  para    foc- 
J    corro  da  invenção,  ter  acha- 
^    do  râzoés  íóWdas ,  e  convcn- 
centes:  a  força,  e  abelleza  do  dil- 
curfo  nao  confiftem  fó  neftas  ra- 
«oeas  ,  he  precizo  que   haja  hum 
.certa  arrsn.jamento    porporciona^- 
do  ,  naturai\  e  regular  em  toda^ 
6<5  parres  que   o  cotupoem.    Nííò 
iia  couza    mais    inriiporcavel    do 
qne  a  coníuzaó  em  hum  dilcurro. 
Os   penTimentos  ,   por- admiráveis 
que  feisõ  .  íe  nao  tiverem  aqueiia 
Porporçaè  ,   e  (ymmetria  que  de- 
manda, eiafptra  a  natureza  reíul- 
tará  delles  hum  cnhos ,  e  húa  maffa 
informe,  e  defagradaveL  Humdif- 
U  cario 
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curfo  he  cotnparavei  a  humaobra 
dearchitetura;  as  razoens  ,e  os  ar^ 
gumentos  faõ  os  feus  materiais; 
íinó  bafta  ajufíalos  devem-íe  diípor 
em  ordem  ,  e  metelos  era  obra.  A 
elegante  conftrucçao  dos  nísteriais 
he  que  forma  o  beiío  Edificio.  A 
DifpiDÍiçao  bem  ordenada  de  todas 
as  partes  daoraçaó,  hea  que  fóroià 
o  agradável  difcuríb. 

Ás  partes  da  oração  faõ  o  Exor^ 
dio,  o  qual  inclue  aPropoílçao,  a 
Narração,  aConfirmsçaó  em  nqual 
íe  encerra  a  Refutação ,  e  em  íim  a 
Peroraç-aó ,  ou  Conclufaõ. 

He  a  Natureza  ella  mefma  otie 
delineou  eíle  plano;  a  Arre  lómerjte 
lhe  dá  oíocorro.  A  Qrdem -natural 
pede  i.^  que  o  Orador  comece  a^t}> 
nhar  a  benevolência  ,  e  a  atceneaô 
.dos  feus  ouvintes  por  hum  Exór- 
dio que  lhes  dê  huma  alta  idea  da 
lua  matéria,  e da  fua  mefma  pcrlToa: 
2r  que  exponha  efta  matéria  de  hua 
iLaneira  clara,  ornada,  e  interef. 
.  ^  faxiter^ 
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fante:  3.^  que  comprovas  fólidns 
eMíirme  tudo  o  que  teTi  propof- 
to,  que  refute  todos  os  arguiijen- 
tos,  que  fe  poflao  oppôr,  e  aclare 
todívs  as  difficuldades  principais 
que  fe  lhe  podem  fazer:  4.0  que  ac- 
cumule  por  uitimoasfiguras  as  mais 
patheticaSj  fe  (eu  intento  he  tocar , 
cuque  em  huma  breve  recapitula- 
çaô  ajunte  com  vivacidade  todos 
os  íeà«  meios  para  attrahir  o  efpi- 
rito  dos  feus  Jaizes,  fe  o  feu  objeclo 
he  de  perfuadir. 

Efta  diílribuiçaó  das  partes  da 
Oração  refpeita.comofe vê,  ir.ais 
particularmente  as  obras  do  Foro, 
do  que  outra  qualquer  obra,  porque 
com  effeitohuTi  Poema  Épico,  por 
exemplo,  ou  Dramático  naó  íe  em- 
baraça nem  con  confirmação, nem 
com  Peroração.  Vejamos  quais  fao 
os  deveres  do  Exórdio. 


CA 
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CAPITULO    II. 

Do  Exórdio. 

O  Exórdio  no  difcurfo  Ora.torio 
he  o  mefmo  que  a  cabeça  em 
o  corpo  humano  ,  âquillo  que  nelle 
ha  de  mnis  apparente,  emais  fenfi* 
vel  ,  iffo  he  o  que  o  ouvinte  efcu- 
ta  com  mais  attençaó;iiTo  heoque 
a  deígofl:a,ouoqueofaz  propicio. 
Muitas  vezes  íe  hum  difcurfo  he 
bom  ,  cega  o  ouvinte  fobre  os  de- 
feitos  do  refto  da  obra;  fe  elle  he 
máo ,  toda  ;í  obra  he  defgraçada 
por  bóa  que  ella  poíTa  fer  em  todas 
as  mais  partes:  tao  grande  he  a  for- 
ça  das  primeiras  imprefibens  :  tao 
irrevogável  he  o  primeiro  Juizo, 
que  o  efpiriro  humano  tem  feito. 
O  Exórdio  em  geral  deve  fer 
fimples,  e  modefto^-  ifto  fe  faz  to- 
mando  primeiramente  hum  tom 
fubmiffo  ,  e  refpeitozo  que  o  Ora- 
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dor  pode  introduzir  em  os  efpirí- 
tos  pordegráos,  e  fazer-fe  depois 
lenbor  delles.  Hum  Orador  impe- 
tuozo  que  principia  por  raios ,  e 
relâmpagos  levanta  contra  fi  o  ou- 
'Vinte  indignado  :  pela  vioiencia 
íiaó  fe  ganha  nada.  Os  homens  ge- 
ralmente íe  intereíTao  pela  timida 
fraqueza  que  parece  implorar  afua 
protecção, e  reconhecer  nelles  hu- 
ina  fuperioridade  que  oslizongeia. 
Hum  Orador  que  fe  reprezentacoai 
hum  ar  modefto  ,  e  timido,  he  mui- 
to mais  favoravelmente  efcutado, 
do  que  aquelle  que  fe  a  prezentâ 
com  hum  ar  refoluto,  e triunfante. 
Depois  da  morte  de  Achilles, 
Ai£Z  pretendeu  as  armas  defte  He- 
t^úQ  como  que  fe  lhe  foflem  devi- 
das. UlyíTes  entrou  com  elle  ena 
cotnpetencia.  Flum  ,  e  outro  expõ- 
em as  fuás  pretenfoens  na  prezen^ 
-çá  -dós  Príncipes  confederado^- 
Alaz  valente  Guerreiro  ,  porém 
tfcát)  Orador^  diz  precizamente  tudo 
'--.-  o  que 
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oqu-e  deve  para  irritar  o  espirito 
dos  feus  Juizes:  elle  fe  arrebata, 
enche-fe  de  íogo>  e  parece  lançar- 
lhe  em  rofto  a  (ua  injufiiça  ,  e  in- 
gratidão que  íaõ  os  fervíços  que 
elle  lhes  fez. 

=  Grandes  Deuzes!  exclama  elle, 
he  ávifta  da  A.rmada  que  nos  liti- 
gamos, ehe  UijMTes  queouzamet- 
ter  Te  comigo  em  parellelo  !  mas 
efte  cobarde  pôde  elle  por  ventura 
refiftir  a  Heitor,  quando  efte  feíoz' 
Troiano  queria  pôr  fogo  aos  nof- 
fos  navios?  Eu  !ou  oquereprimt 
efte  terrível  inimigo,  e  que  o  der- 
rubei, a  m.im  he  aquém  fe  deve  á 
conferVaçaó  da  Armada   =  ": 

Efte  arrebatado  Ímpeto  convéni 

muito  ao  violento  ,  e  furiozo  cara^ 

éler  de  hum  Soldado  feroz  tal  co- 

I  mo  Aiaz  ;    mas  he  muito  pouco 

1  próprio  para  fazer  os  feus  Juizes 

favoráveis.  ■'- 

j     UlyíTes  naõ  era  taô  atrevido  i 

ítfem  taõ  animozo  ,  porém    era  o 
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mais  aftuto  ,   e  o  mais  eloquente 
de  todos  os  Gregos  :    Ede   toma 
primeiramente  o  tom  o  mais  mo- 
derado 5  e  os  modos  os  mais  attra- 
étivos ,  e  faz  apparecer  hum  gran- 
de relpeito  para  com  feus  Juizes, 
hum  inteiro  lacrificio  á  cauza  có- 
mua  ,  e  huma  extrema  affliçaô  da 
perda  que  os  Gregos  vem  de  fazer» 
=  lUuftres  Gregos ,  diz  elle  ,  fe 
os  voíTos  votos,  e  os  meus  tiveíTerai 
fido  ouvidos  ,  eílas  armas  naõ  te- 
riao  íido   a  matéria  de  huma  tao 
f unefta  difputa ,  e  tu  ,  charo  Achil- 
les,  ainda  as  poiVuirias,e  nós  tería- 
mos a  felicidade  de  te  poíTuir;  mas 
porque  huma  forte  fatal  nos  tirou 
aefte  Heroe  (  profegue  elle  fazen- 
do femblante   de  alimpar  as  lagri"^ 
iras  J)  quem  pode  com  maisjuílo 
titulo  pretender  as  arm.as  do  gran- 
de Achilles,  fe  naó  aquelle  que  pro- 
curou para  os  Gregos  efte  inven- 
civel  Guerreiro?  = 
A  comparação  deftes  dousexenr* 

pios 
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pios  nos  faz  conhecer  em  que  con- 
lifte  o  arteficio  do  Exórdio  :  mas 
efta  moderação  ,  efte  fangue  frio  , 
eftes  movimentos  taõ  doces  5  e  com 
tanta  deftreza  concertados  nao 
convém  a  todas  as  fortes  de  maté- 
rias. Ha  conjunéturas  em  as  quais 
hum  movimento  arrebatado,  e  im- 
petuozo  produz  hum  muito  bom 
effeito. 

Duas  fao  pois  asTórtes  de  Exór- 
dio, ©Arrebatado,  e  o  moderado. 
O  arrebatado  ferve  para  as  paixo- 
ens  vehementes  ,  para  os  grandes 
fucceíTos.  O  Orador  agitado  detu- 
m^iltuozos  peníamentos  eftála  de 
repente,  e  fe  apoíTa  defeus  ouvin- 
tes por  hum  Enthufiafmo  violen- 
ro,  e  imprevifto. 

Exemplos 

Exórdio  da  primeira  Catilinaria 
de  Cicero. 

=  Até  quando  em  fim,  Catilina, 
abuzarás  tu  danoffa  paciência  rate 
quando  efle  teu  dezenfreado ,  e  fu- 
C  nozci> 
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j^iozo  atrevimento  zombará  elle;dó 
poffo  jufto  reffentimento  ?  Que  ! 
nem  afentinéla  que  vigia  para  a  fe- 
gurança  pública  ,  nem  o  medo  do 
povo^nem  atuafentença  já  pronun- 
ciada em  o  animo  de  todas  as  pef- 
Ibas  de  bem ,  nem  o  refpeito  devi- 
do a  efte  lugar  fagrado ,  nem  o  af- 
peéto  deftes  auguftos  Senadores 
tem  podido  mover  elía  tua  iníolen- 
te  audácia  1  nao  vês  tu  que  eítaô 
defcubertas  as  tuas  pérfidas  confpi- 
raçoés ,  e  que  nenhum  de  nós  igno- 
ra o  que  tu  fizefte  efta  noite  ,  e  a 
coite  precedente  ;  á  que  crimino- 
Za  aíTernblea  tens  tu  prefidido  !  e 
que  refolnçoens  ainda  mais  culpá- 
veis tem  fido  tomadas?  O' tempos^ 
ó  coftumes !  o  Senado  o  fabe,  o  Con- 
fui  o  vê ;  e  efte  traidor  vive!  Que 
digo  eu  ?  e!le  ainda  vive !  Elle  põem 
em  o  Senado  íeus  pés  temerários, 
elle  toma  parte  nas  deliberaçoens 
defte  venerável  corpo  ;  elle  lança 
fobre  cada  hum  de  nós.  fuás  viftas 

fan- 
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fanguinolentas  ;  elle  marca  com  a 
viíla  o  lugar  aonde  quer  cravar  o 
punhal!  = 

Em  a  Oraçaô  fúnebre  de  Mada- 
me a  Duqueza  de  Aguilhon. 

=  Que  efperais  vós,  fenhores,de 
mim?  e  qual  julgais  ferhoje  on  eu 
minifterio?  Eu  naó  venho  aqui  dif- 
fimular  deffeitos ,  nem  lizongear  as 
grandezas  humanas,  nem  dar  a  ap- 
parentes  virtudes  falfos  louvores. 
Defgraçado  de  mim  fe  interrom- 
pefle  os  fagrados  myfterios  para  fa- 
zer hum  elogio  profano  ,  fe  con- 
fundifle  oefpiritodomundo  com  a 
ceremonia  da  Religião,  fe  atribuiíTe 
á  força  ,  ou  áprudencia  da  carne  o 
que  lo  fe  deve  á  gracâ  de  Jezus 
Chriílo.  = 

Aflaz  fe  conhece  adiíFererçaque 
ha  entre  efta  legunda  efpecie  de 
Exórdio,  e  a prin  eira:  Hum  he  tar, to 
mais  arrebatado,  e  violento,  quan- 
to o  outro  he  doce ,  e  moderado :. 
Efte  ukimohe  muito  prcprio  a  fa- 
C  z  Zcr, 


36  Compendio 

zer  o  ouvinte  favorável*  O  Areo* 
pago  o  havia  prohibido,  tanto  elle 
temia  asfuaí  pengozas  doçuras. 

E  Tl  os  Sermoens  ,  e  em  as  Cau- 
2as  a  propofiçâô  fe  acha  íempre  in- 
cluída em  o  Exórdio  ,  ifto  he,  o 
Exórdio  contém  fempre  hiia  abre- 
viada, e  viva  idêa  da  matéria,  que 
fe  vai  tratar  em  o  corpo  do  difcurfo. 

Póie-fe  notar  de  psíTagem  que 
o  Poema  Épico  tem  huma  efpccie 
de  Exórdio  que  lhe  he  particular, 
O  qual  além  da  Propoliçaò  que  en- 
cerra ,  inclue  também  huma  invo* 
caçaò ,  ncfta  ordem, 

Apropofiçaó  precede  a  invoca- 
ção, e  a  invocação  precede  o  Exór- 
dio síTim  chamado  ,  ou  entrada  da 
iratena. 

Hum  exemplo  bafta  para  fazer  a 
COuza  mais  fenfivel. 


Exórdio  das  Luziadas 
de  Camo&QS . 
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Propoftçao. 
A«?  araras, e os  varoen&  afTig;nalado5, 
Q'je  da  Occidental  praia  Lufitana, 
Por  mares  nanca  d'antes  navegados 
PaíTarao  ainda  alem  da  Taprobana, 
Eti  nerioros,e  guerras  esforçados, 
Mais  do  q  prometia  âforça  humana, 
Entre  gente  remota  edificarão 
Novo  reino, que  tanto lublimaraô. 

Etaó-bem  as  memorias  çloriozas 
Daquelles  reis  que  foraõ  dilatando 
A.  Fé,  o  Império,  e  as  terras  vi,dc)Zas 
De  Africa,  e  de  Azia  andarão  de- 

vaftando  , 
l  aquelles  que  por  obras  valerozas 
>e  vaõ  da  Lei  da  morte  libertando 
pantádo  efpalharei  por  toda  aparte 
|;e  atanto  me  ajudar  engenho, e  arte» 

t'elTem  do  Sábio  Grego ,  e  do  Troi- 
ano 
is  Navegações  grandes  quf^íizeraõ: 
'Slie-fe  de  Alexandre,  e  de  Trajano 

A 
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Afama  das  vi6lonas  que  tiverao: 

Qdj  eu  canto  o  peito  illuftre  Luíi- 
tanò 

Aquém  Neptuno^e Marte  obedece- 
rão : 

Ceife  tudo  o  que  a  Muza  antiga 
canta, 

Queouiro  valor  mais  alto  fe levanta. 

Invocação. 

E  vós  Tágides  minhas ,  pois  criado 

Tendes  ern  mim  hum  novo  engenho 
ardente, 

Se  fempre  em  verfo  humilde  cele- 
brado 

Foi  de  m.im  voíío  rio  alegremente, 

Daime  agora  hum  fom  alto,  e  fu- 
blimado 

Hum  eftilo  grnndi!oco,e  corrente; 

1'orque  de  voffas  agoas  Phebo  or- 
dene 

Que  nao  tenha  inveja  ás  de  Hip- 
pocrene.  &c. 


CA 
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CAPITULO    III./ 
Da  Narrarão. 

A  Prenda  de  fazer  huma  narra*. 
çao,  he  talvez  amais  agradá- 
vel de  todas  as  prendas  ^  mas  ella, 
ainda  que  todo  o  mundo  fe  perfua- 
de  de  apcíTuir  ,  e  fe  entremette  a 
exercella  ,  he  difficil  de  feconfeguir. 

Os  homens  fomente  eícutao  de 
bôa  vontade,  ou  o  que  os  diver- 
te ,  ou  o  que  os  interéíTa  :  E  ní?o 
baáa  para  iíTo  que  ascouzas  por  íi 
mefmo  mereçaó  de  fer  efcutadas  , 
he  precizo  que  ellas  também  fejao 
expreffadas  de  huma  maneira  attra- 
6tiva  ,  e  intereffante.  Eif-aqui  á' 
grande  difficuldade. 

O  eftilo  da  Narração  deve  variar 
conforme  as  differentes  matérias  ío- 
bre  as  quais  elía  fe  exercita :  huma 
Fabula,  e  huma  narrativa  de  Tra- 
gedia naô  fe  efcrevem  com  o  mef- 
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mo  eftilo.  Huma  rápida  vivacida- 
de ornada  ds  agradáveis  Epifodios 
pouco  numerolos,  hama  finferida- 
de ,  huma  aftucia  encantadora,  eis- 
aqui  oque  nos  encanta  em  a  Fabu- 
la: Hum  eftilo  pompozo,  cheio  de 
armonia,  e  de  imagens  ternas ,  to-^ 
cantes,  ou  fublimes,  eif-aqui  oque 
nos  prende,  eattrahe  em  as  narra- 
tivas das  Tragedias.  O  Eftilo  da 
Tragedia  em  quanto  á  Narração  de- 
ve fer  femelhante  ao  do  Poema  Épi- 
co; porque  igualmente  em  hum  co- 
mo em  outro  fe  pinta  com  cores  for- 
tes hum  grande  fucceflb  feja  feliz, 
ou  feja  defgraçado.  Haò  Genfores 
pouco  illuminados,  os  quais  dizem 
que  o  Eftilo  da  Tragedia  ,  fe  deve 
diííerenfar  do  do  Poema  Épico.  Ao 
que  fe  refponde.  =  Que  quando  a 
Tragedia  reprezenta  as  paixões  em 
movimento  ,  ella  deve  faz'er  falar  a 
l!n.goa2:em  que  lhe  he  própria; po- 
rém quando  ella  conta  os  eífeitos 
produzidos  pelo  movimento  das 
^  pai- 
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paixoenSjCoíT.o  entaó  ella  faz  as  fun* 
çoens  da  Epopeia  ,  deve  tomar  o 
feueftilo,  =  Eíiirazaõ  me  parece 
palpável ,  e  ella  he  de  huma  tao 
grande  extençaô,  que  em  quazi  to- 
das as  obras  lejao  em  verfo ,  ou  fe- 
jaó  em  proza  ,  as  narrativas  dos 
grandes  facceflos  faó  elcriptos  em 
eílilo  Épico. 

Exemplo  em  Tekmaco 
!=  Eleante  eftava  para  fe  deípo- 
zar  com  aformoza  Pholoô  filha  do 
rio  Liris ,  mas  feu  Pai  a  havia  pro- 
mettido  áquem  afalvaííe  de  huma 
alada  Serpente  que  nafcea  nas  bor- 
das do mefmo  rio, e que  pelas  pre- 
dicçoens  de  hum  Oráculo  a  havia 
de  tragar  em  poucos  dias.  Por  ex- 
tremo  de  amor  fe  íacrificou  efte 
mancebo  a  matar  o  monftro  :  con- 
feguio-o  5  porém  naõ  pôde  lograr- 
fe  do  fruólo  da  vióloria  ,  e  em 
quanto  Pholoè  aparelhando  fe  pa- 
ra o  doce  Ilymineo  efperava  im- 
paciente a  EleanCe,  lhe  deraó  por 
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noticia  que  elle  havia  accompanliá- 
do  Adrafto  aos  combates,  e  que  a 
Parca  cruelmente  mettera  atizoura 
afeus  dias:  ella  encheu  logo  de  ge- 
midos  os  bolques ,  e  os  montes 
que  eftaó  junto  do  rio  ,  engolfou 
feus  olhos  em  lagrimas,  arrepelou 
feus  formozos  cabellos,  efqueceu-fe 
das  grinaldas  de  flores  que  tinha 
por  uzo  apanhar,  e  aceuzou  dein- 
jufto  ao  Ceo,  e  naó  ceílando  de  cho- 
rar de  noite ,  e  dia ,  os  Deuzes  con- 
doídos de  feus  pezares ,  e  das  roga- 
tivas dò  rio-,  puzeraô  termo  á  fua 
dor^;e  á  força  de  derramar  lagrimas 
foi  de  repente  mudada  em  fonte, 
aqual,  correndo  para  o  feio  do  rio  , 
vai  mifturar  fuás  agoas  com  as  do 
rio  Teu  pai,  as  quais  faò  amargozas,e 
naó  daõ  viço  ásherbas  das  íuas  ri- 
beiras aiTombradas  fomente  pelos 
fúnebres  Cypreftes.  = 
Exevíplo* 
Em  a  oração  fúnebre  de  M.^^  de 
Beliévre,porM.^  Patru. 
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=  Pomponio  paíiâ  á  Gran-Bre- 
tanha  ,  nonde  durante  todo  o  tem- 
po  da  fua  Embaixada  ,  fe  moftrou. 
tao  admirável  aos  olhos  de  toda  á 
Corte ,  e  de  todo  o  povo  de  Ingla- 
terra ,  que  com  effeito  eíle  Heroe 
lhes  nao  era  menos  querido  que 
em  a  França.  Sua  agradável  pre- 
zença ,  feu  bello  modo,  fua  conver- 
íaçaõ  toda  galante  lhe  ganhava  bem 
de  prefla  todos  os  coraçoens ,  e  o 
do  Rei  com  efpecialidade  :  e  nao 
foi  íem  huma  occulta  conduta  da 
Providencia  que  elle  íe  achou  em 
eítes  lugares  ao  fatal  ponto,  em  qiie 
le  hiao  immolar  ao  Ídolo  da  here- 
zia  tantos  milhares  deviólimas  in- 
nocentes  ;  porque  apenas  chegou' 
a  Londres  que  logo  fe  renovarão  os 
fanguinolentos  Ediólos  da  Ra^^nha 
Izabel ,  e  do  deígraçado  Príncipe, 
que  foi  o  primeiro  que  abandon- 
nou  a  piedade ,  e  a  fé  de  feus  pais. 
Hum  negro  vapor  que  fahio  da 
abyfmo  havia  empeftado  os  efpiri- " 

tos 
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tos:  já  mais  houve  perigo  mais  pro- 
pinquo,  e  mais  terrível:  já  a  efpa- 
da  eftá  levantada  ,  e  asfantas  ove- 
lhas do  verdadeiro  Paftor  tremera. 
Almas  fieis !  confolai-vos ,  o  Anja 
do  wSenhor  eftá  ás  voffas  porcas ; 
Eíf-aqui  o  enferno  defarmado  ;  o 
úpparato  defte  facrificio  deabomi- 
naçaô  eftá  por  terra  :  a  eloquência 
de  Pomponio  ,  fuás  rogativas  ,  e 
fuás  ardentes  follicitaçoens  tem  em 
fim  abalado  as  entranhas  do  Mo- 
narca, vencido  o  ódio  dos  povos, 
e  çonfondido  o  orgulho,  c  raiva 
dos  Demónios.  Anova  de  hum  fuc- 
celTo  taô  inopinado  paffou  bem  de 
preíTa  a  todos  os  climas  do  mundo 
Chriftao.  A  Igreja  que  vê  feus  fi- 
lhos felizmente  falvos  ,  adora  o 
dedo  de  Deos  nefte  grande  fuceeí- 
fo ,  e  abençoa  ao  mefmo  tempo  a 
fabia  mao,  que  foi  o  orgaó  das  mi- 
fericordias,  e  do  poder  do  Ceo. 

Todas  eftas  narrativas  fao  ver- 
dadeiramente Epicasje  de  nada  fer- 

viria 
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viria  contrariar -nos  que  O  eílilo  de 
huma  Oração  fúnebre  deve  fer  dif- 
jFerente  do  da  Epopeia  :  elle  deve 
fer  o  mefmo  quando  fe  trata  de 
carraçao  heróica. 

A  Hiíloria ,  em  a  narrativa  dos 
fucceíTos  os  mais  importantes,  eos 
mais  gloriozos  nao  fe  eleva  tanto 
até  a  fublimidade  do  Poema  Épico; 
a  razaóhe,  porque  fendo  afimplici- 
dade  o  fignal  mais  fenfivel  da  ver- 
dade, he  ella  taobem  a  única  elo- 
quência ,  que  convém  á  hiíloria. 
Os  rafgos  brilhantes,  as  imagens  fu- 
blimes,  as  figuras  atrevidas,  agran- 
de  eloquência  ,  taõ  neceffaria  ao 
Orador,  farfe-hia  fufpeitoza  em  o 
Hiftoriador,aoqual  fenaõ  deve  pro- 
hibila  ,  mas  deve  a  empregar  com 
mais  moderarão. 

As  narrativas  das  Cauz^is,  edos 
Arrazoados  dos  Letrados  faó  geral- 
irente  os  menos  fufceptiveis  de  or- 
nato ;  todo  o  Epiíodio  fe  deve  ban* 
niri  porque  he  precizo  correr  fem- 

pre 
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pve  com  hum  paíTo  rápido  aofuc- 
ceflb  :  o  eftilo  pompozo  nao  deve 
ahi  ter  lugar;  porquanto  raras  ve- 
zes acontece  que  os  fuccelTos,  fejaô 
de  huma  affaz  grande  importância 
para  permittir  tanta  fublimidade. 
De  ordinário  fóletrata  deaprezen- 
tar  com  clareza ,  exactidão ,  e  era 
hum  dia  favorável  á  Cauza ,  os  fei- 
tos que  devem  fer  o  objeóto  de  hu- 
ma difcufiaô  judiciaria  ?  A  arte  con- 
íifte  em  evitar  todas  as  miudezas 
inúteis,  em  enfraquecer  a  impreí- 
faõ  dos  feitos  que  poderiaó  fer  pou- 
co avantajozos  á  Cauza  quefe  de- 
fende 5  eni  deixar  entrever  toda  a 
força  das  razoens  que  íe  propõem 
fazer  valer ,  em  huma  palavra  em 
dar  a  todos  os  feus  feitos  as  cores 
da  verefemelhança  9  e  o  tom  da  ver- 
dade, o  que  fera  muito  fácil  le  fe 
obferva  com  effeito  o  ir  fempre  a 
pôz  da  verdade ,  primeiro  deyer  do 
homem  de  bem. 
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CAPITULO    IV. 
Da  Confirmação. 

HE  aqui  o  vafto  campo  em  o 
qual  o  Orador  moftra  todas 
as  fuás  forças ;  he  aqui  que  a  perfua- 
zaó  por  hum  attraélivo  invenci-^ 
vel,e  todo  poderozo  quebra  as  mu*' 
ralhas  que  o  prejuízo  lhe  oppoem, 
e  triumpha  dos  coraçoens  os  mais 
obftinados.  Provas  íòlidas ,  penfa- 
mentos  tocantes  ,  expreffoens  ner- 
vozas  tudoeftá  pofto  em  obra  para 
recender,  ou  apagar  o  fogo  das 
paixoens.  A  Confirmação  Orató- 
ria naó  fe  limita  em  provar  de  hu- 
jna  maneira  fecca,  ainda  que  inven- 
eivei,  huma  verdade,  duvidoza  ou 
debatida:  ella  deixa  á  Lógica  oEa- 
lhymema,e  o  Syllogifmo:  ella  fer- 
ve-fe  de  outras  armas  tanto  mais 
l^orraidaveis  ,  quanto  faõ  mais  do- 
ces :  muitas  Yezes  defprezandO-fe 
*í  de 
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deperfuadir  hum  et  pi  rito  rebelde; 
ella  leva  feus  viéloriozos  tiros  em 
o  fundo  do  coração ,  o  qual  lhe  for* 
nece  de  fi  mefiiio  as  razoens  de  que 
ella  carece  ,  para  acabar  fua  con* 
quifta.  He  defta  forte  que  Galba , 
naõ  podendo  lavar-fe  do  crime  de 
que  o  tinhag  accuzado,  moftrou  aos 
.olhos  da  aíTemblea  feus  filhinhos, 
osquaes  fua  morte  faria  orfaós ;  e 
por  efte  laftimozo  ,  e  tocante  eipe- 
étaculo  arrancou  aos  feus  Juizes 
inrernecidos  aabfolviçaõ,  que  elle 
naô  poderia  obter  da  fua  Juftiça. 

A  Refutação  anda  fempre  unida 
á  Confirmação  por  hum  encadea- 
ipento  neceíTario,  por  quanto  naõ 
fe  pôde  bem  provar  huma  Thefe 
fem  deftruir  as  objecções,  que  con? 
tra  ella  fe  levantaõ. 

Nada  ha  mais  tocante, nem  mais 
pathético  que  efte  difcurlo  de  Men- 
tor a  Telemaco  para  lhe  perfuadir 
de  abandonar  a  Ilha  de  Calypfo  taô 
faneíla  á  fua  virtude. 

Quaa- 
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ís  Quanto  mê  condo  o  de  u, 
(dizia  efte  íabio  velho  á  Teletraco  ) 
He  taõ  aétiva  a  tua  paixaõ  quj 
nem  tu  melmo  a  percebt  s;  crés  qae 
eftás  fenhor  de  ti  ,  e  fuffiras  pela 
morte  ;  d'Zes  altamente  que  nao 
eftás  vencido  do  amor  ,  e  naõ  te 
podes  defpegarda  Nympha  que  a* 
doras.  Naô  ves  outra  couza,  a  na- 
da mais  atcendes,  para  tudo  o  mnís 
és  cego,  e  de  brc.nze.  O  Duenre 
delirante  c!ama  na  força  da  febre, 
q'ie  tila  com  faiiie,  Ah  cego  Trle- 
in.ico!  tens  tenção  de  deivar  a  Pe- 
nélope que  te  elper.i,eb  UK^íTes  a 
qu'="m  bas  de  encontrar  em  Icha^a, 
onde  ha<5  de  remar  ?  n^õ  fazes  ca- 
zo  dn  gloria,  e  do  aUo  defíino  qie 
os  Dv^uzej;  te  pron^eteri^rt  en  tan- 
tos pr(/diiíit)S  q'>c  ^em  obrado  em 
teu  favor?  tf  das  cTtas  fortunas  rc- 
runcias  por  viver  ifm  ^Irria  com 
Eucharjc  ?  e  di7cs  que  t^  ní  ô  rrc^* 
d  <^>â'í'n:  ?  Pois  q' enn  tj  inqvikta? 
forc^ui^  f^lpira*^  pwhi  .xoric  ?  por-,, 

D  qTTe     n 
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que  fallafte  á  Deuza  todo  tranfpof* 
tado  ?  eu  nao  te  accuzo  de  inao 
animo  ,  fomente  laniento  atua  ce- 
gueira. Foge,  Telemaco,  foge:  o 
amor  fó  fe  vence  fugindo:  com  tal 
inimigo  he  valor  temelo  ,  e  fugir- 
lhe.  Èrquecefte-re  do  difvello  que 
me  cufíCLÍ  atua  infância,  e  dos  pe- 
rigos de  que  meus  concelhos  te  fal- 
varaõ:  ou  acredita  o  que  te  digo, 
ou  permitte-me  que  te  deixe.  Se 
louberas  quanto  me  magoa  ver-te- 
hir  a  pôz  a  tua  ruina;  ie  foub^  (Tes 
qaanto  paffei  antes  que  me  deter- 
minaííe  nfalarte;  amai  que  te  ge- 
rou nao  paflou  taes  trances  noíeu 
parto.  Callei^me;  fufToquei  a  mi- 
nha pena;  prendi  os  meus  fufpiros 
flté  ver  fe  tornavas  a  mim.  O'  m^ea 
filho ,  meu  querido  filho\^  Socega 
efte  coração,  reftitue-mie  o  que  eu 
prezo  m^ais  que  as  minhas  m^efm.as 
entranhas !  reflitue-me  o  meu  Te- 
lemsco  que  perdi:  entra  em  ti  mel- 


mo;  ie  alabeaoria  excede  o  amor, 

entaô 
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entaô  vivo  ,  e  vivu  feliz  ,  trás  fe 
contra  a  prudência  te  deixas  levar 
do^^mor  ,  Mentor  naó  pode  mais 
viver.  = 

Para  qualquer  fe  fahir  bem  ern 
a  Contirmaçaõ  ,  deve  geralmente 
conhecer  bem  o  coração  do  ho- 
mem ,  e  as  diverfas  paixoens  de  que 
elle  he  capsz.  He  húa  grande  ven- 
tagem  faber  as  particulares  inclina- 
çoens  daquelles  diante  dos  quaes 
fe  falia.  Hum  Orador  cedro  lhes 
pegará  p^lo  feu  fraco  ,  a  hum  am- 
biciozo  pelo  efplendor  das  honras, 
a  hum  avarento  pilo  encanto  das 
riquezas ;  a  hum  amante  pela  efpe- 
rança  de  fer  am.ado ,  a  hum  vingati- 
vo  pelas  cruéis  doçuras  da  vingan- 
ça ,  a  hum  vaiTalo  zelozo,  e  fiel  pela 
te~rura  para  com  feu  Rey,&c. 

Hegeíippo  uza  engenhozaniente 
deftâ  ftiliz  aftucia  quando  conduz 
Philocles  á  Corte  deldomeneu  mef- 
mo  antes  que  Philocles  confultaíT^ 
O  vôo  das  aves,  as  entranhas  dq^ 
D  z  Vi6ti- 
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viólimns,  e  ar?ípoita  dos  Deuzei?^ 
=  Serás  infeniivel,  dizia  elle,  ao 
prazer  de  tornares  a  ver  os  fteus- 
parentes, e  amigos, que  fufpiraó  pe- 
la tua  volta,  e aquém  fóatíperan- 
ça  de  te  abraçarem  enche  de  ale- 
gria? Ta  que  amas  osDeuzes,  def- 
prezas  defervir  ao  Rey,e  deoaju'» 
dar  no  bem  que  quer  fazer  na  ite- 
licidade  de  tantos  povos  ?  Será 
perrBittido  dar  fe  todo  a  htía  phi- 
lofophia  barbara, eantepola  atuda 
o  mais,e  prezar  mais  ofeu  defcan- 
fo  que  a  felicidade  dos  mais  Cida- 
doens?  Crerdõ  quepor  agaftnmen- 
to  naõ  queres  ver  mais  o  teu  Rey: 
fe  efte  intentou  fazer-ie  mal  ,  foi 
por  te  riaó  conhecer  ;  nno  foi  ao 
bom  ,a0  jufto  Phifocles  aquém  qurz 
matar:  era  outro  homem  bem  dif-* 
ferente  aquém  intentou  punir.  Mas 
Êgora  que  te  conhece,  e  te  naõ  con- 
funde com  outro, fente  reviverem 
feu  cornçaó  toda  a  antiga  amizade, 
^  te  efpera  com  os  braços  abertos 

para 
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para  te  abraçar,  e  impaciente  ss  ho- 
ras lhe  parecem  dias ,  e  ailim  terás 
tu  o  coração  taõ  duro  que  fejas  in- 
exorável ao  teu  Re}^ ,  e  a  todos  os 
teus  mais  ternos  amigos  ?  = 

CAPITULO    V. 

Da  Peroração. 

A  Peroração  ,  ou  concluV)  do 
difcurfo  he  averdadeira  pedra 
de  toque  do  Orador,  he  squi  que 
el!e  dev^e  acabar  deperfcguir  a  in- 
credulidade, e  a  obftinííçaô  a:ò  os 
feus  últimos  refúgios;  heaqui  que 
elie  deve  ajuntar  como  em  hum  ef- 
treito  circulo  tudo  o  que  a  Elo- 
quência tem  de  aftucia  ,  e  movi- 
mentos pathécicos  afim  de  attrahir, 
e  arraftrar  teus  ouvintes  por  huma 
doce  violência,  Cicero  excedia  nefr 
ta  parte  da  arte  Oratória. 

A  Peroração  he  huma  efpecie  de 
Analyfe  de  codo  o  difcurlo  ,  ella^ 

ajuTl- 
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ajanta ,  e  expõem  de  huma  vez  aos 
olhos  os  pontos  principnes  que  já 
foraõ  difputados  leparadamence,  e 
com  mais  exCençao  em  o  corpo  do 
difcurfo,  Voa-fe  aqui  fobre  caia 
huTi  delles  com  huma  extrema  ra- 
pidez ,  e  fao  como  huns  aguilhoés 
que  le  cravaô  em  alma  dos  ouvintes. 
Exemplo 

Em  a  Oração  fúnebre  de  M.r  de 
Montozier,  por  M.^  Flechier. 

=  Qje  vos  direi  eu,  fenhores, 
em  huma  tnó  lúgubre,  e  tao  edifi- 
cante cercmonia  como  efta  /  Ad- 
vertir vos-hei  que  o  mundo  he  húa 
fig'jra  enganoza  que  paíia  ;  e  que 
voíTos  goílos  ,  riquezas  ,  e  honras 
tao  bem  com  elle  palTao.  Se  a  vir- 
tude, c  reputação  pudeffem  difpcn- 
Uv  de  huma  lei  commúa  ,  inda  a 
illuílre',  e  virtuoza  Júlia  viviria 
com  fca  efpozo  :  efta  pouca  terra 
que  vemos  nefta  Capella,  cobre  lé- 
us nomes,  e  efcondc  feus  mereci- 
tiientos.    Que  fepultura  poíTuio  ja 

mais 
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trais  taô  preciozos  derpojos?  jan- 
tou a  morte  o  que  havia  leparado; 
do  efpozo  ,  e  efpoza  íe  nchaó  uni- 
das as  cinzas ,  e  em  tanto  que  fuás 
almas  lavadas  com  o  fangue  de  Jezus 
Chrifto  repouzaó  no  feio  da  paz 
(aiTim  me  atrevo  aprezumilo  dafua 
infinita  mifericordia)feusoiTos  hu- 
milhados no  pó  da  fepaltura  ,  fe- 
gundo  os  termos  da  Eícriptura,  fe 
alagraõ  na  efperança  da  lua  reíur- 
reiçao  eterna.  = 

Os  Oradores  antigos  no  fim  dos 
feus  diícurfos  aprezentavao  aos 
olhos  dos  feus  Juizes  algum  obje- 
clo  tocante  capaz  da  os  intereffar 
em  feu  favor. 

UlyíTes  na  lua  Paroraçaô  apre- 
zenta  aos  Principes  Gregos  o  Sa- 
grado Pa!!adio(efte  era  huma  ima- 
gem de  Minerva  dnqual  pendia  a 
forte  de  Troya,  e  que  Uiyfes  teve 
a  induftria  de  roubar  aos  Tróya- 
nos  )  90  mefmo  tempo  eile  diz  : 

~  Nao.  illuftres  Gregos ,  naõ^íe-  ^ 
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ja  a  mim  qae  perinucais  as  armas  ílor 
Achilles;  dai-^s  a  efta  teílemunhíi 
autentica  úo  meu  valor ,  a  eRe  Te- 
puro  penhor  da  ueílruiçao  oe 
Tíóya.  =: 


m 


{ ~ 


u- 


âa  Rhetorka.  ^y 


LIVLIO  TERCEIRO 

CAPITULO     L 

Da  Elocução^  e  fuás  partes. 

E  efta  a  parte  mais  ed^-nci- 
ai  da  Eloquência,  e  aqua 
mais  pârcicularmente  me 
pertence;  efta  he  aquedáásoutras 
to -o  o  íeu  merecimento  ,  e  todas 
as  fuás  graçns:  fem  efta  os  raciocí- 
nios os  mais  fólidos  ,  os  mais  be  n 
encadeados,  o5  mais  bem  le^uldos 
faò  todos  e^^faftiozos ,  e  defagraJA- 
veis:  fem  efta  amefma  razaô  le  re- 
bcUa  ,  e  inda  que  com  o  favor  da 
verdade  ,e  da  evidencia  muitas  ve- 
zes triumplie  a  pezar  do  fallio  ,  e 
clelçoftos  quefe  lhe  oppoem,  com 
tudo  oefpirtto  fatjofaio  diílrailto- 
zanente  recebe  ofeu  jugo,  e  pro- 
cura todos  OS  meios  de  ofacudir,^^ 

Mas        N 
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Mas  qiaando  a  accra6liva,e  engana* 
dora  Elocução  lhe  dá  ofea  foccor- 
ro,  nada  lhe  refifte,  tudo  cede  aos 
feas  encantos ,  os  coraçoens  rendi- 
do? voaõ  adiante  delia,  os  erpirí- 
tos  convencidos  fedeixaó  arraílrar 
por  elles. 

A  Elocução  he  a  única  parte  da 
Rhetorica  que  tem  inconteftaveis 
direitos  fobre  o  coração  ;  porque 
he  deila  fó  donde  tem  fua  origem. 
Para  entender  ift:o,fe  ha  deobfer- 
var  que  as  difFerentes  faculdades 
da  almafaofempreaíFeiçoadasadif- 
fcrentes  obras  que  ellas  tem  pro- 
duzido. Por  exemplo  :  A  imagina- 
ç?ió  he  a  que  inventa  razoes  eng> 
nhozns  ,  fóiiJas ,  e  próprias  para 
períuadir  ;  he  também  á  imagina- 
çavõ  que  eíías  íó^tes  de  razoes  agra- 
daò  por  {i  mefaro  independente* 
mente  de  todo  o  foccorro  eftranho. 
Adiftribaiçao  Geométrica  das 
porres  dodilcurfo,  efta  poderoza,^ 
.  e  feliz  economia  que  dá  huma  no- 
/  va 
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•va  força  ásmzoens,  póftas  em  íea 
luf^ar,  he  o  que  compete  ao  Juízo  o 

qual  fe  lizon^ea  pela  regularidade 
di  dirpollçao:  mas  íe  o  coração  íe 
naõ  penetra  vivamente  deftas  razo- 
ens ,  le  as  nao  fente  com  calor  ,  fe 
as  nao  pinta  com  força;  felhes  nao 
dá  a  vida,  a  expreffaó ,  e  as  cores 
por  meio  da  Eloquência  ,  ver-fe  ha 
trillemente  desfalecer  em  as  geadíis 
da  motonia.  He  pois  o  lentimen- 
to  a  fecunda  operação  do  coração 
que  anima  o  elqueileto  que  a  itra- 
ginaçaõ  havia  creado,eque  o  juizo 
tinha  organizado,  he  o  Promcrheu 
que  vivifica  aedatua  que  fuai  rriaos 
haviao  conflruido.  He  o  Pyiíma- 
liao  que  fe  namorou  defla  ertatua 
vivificada.  Eu  naõ  entendo  por 
tanto  efta  ternura  cega  que  os  au- 
tores concebem  por  fuás  obras, 
niovimeato  paternal  que  infpira  a 
natureza ;  conheço  fim  a  imprefi^ao 
que  faZ  huma  obra  em  a  alma  do 
L.itQr,e  digo  naõ  fer  obra  boa  i^ 

quelha 
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quelb  cujos  penlamentos  naõ  fo« 
rem  farnecidos  pelaim;^g'n.içi:ó,  e 
cujas  psrCt^s  naõ  forem  diitribaídas 
pelo  JUÍ2P  ,  e  ornadas  pelo  lenti- 
menco  com  os  encantos  da  Elocu- 
ção: a  imaginação  do  Leitor  re- 
crei3-fe  peiôs  peníamentos  ,  o  íeu 
Jfiizo  lizongea-fe  pela  fua  boa  dif- 
pofiçao,  e  o  íeu  coração  fe  encan- 
ta pela  elocoçaõ;  emhunia  palavra 
cada  faculdade  da  alma  fente,  egof- 
ta  o  que  produzio  huníia  faculdade 
relativa.  Porém  fendo  o  fentimen- 
!o  a  rsials  extenfa  ,  e  a  mais  forte 
de  todas  eílas  faculdades,  he  elle  o 
Fr  ais  importante  para  íe  ganhar,  o 
qii;}  faz  a  Elocução 

De  todo  o  que  fica  dito  fe  vem  a 
conclulrque  a  Elocução  confifte  em 
ornrjr  de  penfamentos nobres,  ede 
f  xpreíToens  efcolhidas  as  razoes  que 
fe  tem  inventado,  e  difpofto  en:  liu- 
n)a  ordem  natural,  em  lhes  dar  gra- 


ças ,  e  hum  nr  que  ganhe  oefpiti- 

.    x%  e  o  coração.  Os  principais  meios 

/       '  de 
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de  ahi  chegar  íâo  a  pureza  da  hn- 
goagem  que  he  abafe  da  Eloquên- 
cia ,  e  que  a  Eloquência  prefupo- 
em  iempre,  o  Numero,  e  a  arír.onia 
dos  Períodos,  a  propriedade,  a  fe- 
liz efcolha  do5efti!os,  e  o  judicio- 
zo  uzo  das  Figuras. 

CAPITULO    IL 

Da  pureza  âa  Lifjgongem, 

A  Pureza  da  Língoagem  tao  ne- 
ceííaria  para  a  Eloquência 
confiíle  em  fugir  de  toda  a  expreí- 
faô  baix9  ,  trivial ,  deshoneftâ  ,  e 
defuzada;  em  tomar  o  termo  pró- 
prio y  em  naó  metter  huma  pala- 
vra por  outra  que  melhor  expri- 
iniria  a  couza  que  fe  quer  expref- 
far :  eftas  piquenas  negligencias  fso 
algumas  vezes  mais  perigozas  do 
que  o  parecem  :  com  tudo  nao  ha 
precizo  uzar  dehumaiTíuico  efcru- 
puloza  exaótidaó  como  fazem  efttj^ 
^  Gram-   ^   , 
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Grammaticos  Phlegmacicos  ,  05 
quaes,  querendo  fazer  huma  oração 
armonioza,  tiraó  o  ar  á  imagina- 
ção, e  feeítreitaô  em  huma  peque- 
na elphera  ,  e  naó  permitcem  ja 
mais  ao  efpirico  tomar  hum  vôo; 
mais  elevado. 

Naõ  quero  dizer  por  ifib  que  nos 
devamos  afterrar-nos  a  pureza  tao  = 
rigorofamente  que  venhamos  a 
fubmergir-nos  em  o  purillmo, de- 
feito do  qual  a  monotonia,  a  lecu- 
ra  ,  e  a  froxidaõ  laõ  as  confequen- 
cias  infalliveis:  eftc  erro  tao  funef^ 
to  ás  graças  da  imaginação  tira  to- 
dos os  meios  de  agredar. 

Poréin  de  todos  os  vícios  do  dif- 
curfo,  o  que  he  mais  ridiculo  ,  e 
que  fe  deve  evitar  com  rrais  cui* 
dado  hc  a  louca,  e  van  afiFrÓLaçao 
da  Lin2:oagem  rulUca  ,  e  grofíeira. 

O  effeito  deftas  expreíToens  bai- 
xas y  e  groíTeiras,  he  de  empobrecer 
aLingoa;  porque  fe  exhaurimos  os 
termos  os  mais  enérgicos  para  pin- 
5^  tar 
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tar  huma  brgatella  ,  hum  inconli-; 

I  deradafentiniento  que  naõ  appro- 
varr.os  ;  que  nos  reltnrá  elle  para 
exprimir-raos  huma  couza  forte  , 
bum  VIVO  fentimento  ,  huma  feli- 
cidade, ou  huma  dergraça? 

Ha  ainda  outro  vicio  daOrsçaõ 
Oppofto  a  efte  ,  ao  qual  fe  charnâ 
Neologilmo,  ou  extravagância  de 
crear  palavras  novas  :  efte  vicio, 
que  pode  fer  reprchenfivel  pelo  feu 
exceílb,  tem  poríim  enriquecer  a 
lingoa ,  e  limitar  o  muito  frequen- 
te uzo  das  circunlocuçoens.  Hera- 
cionavel  efte  fim  ,  mas  tem  muitas 
vezes  mancado.  Horácio  diz,  q^je 
ds  palavras  novas  pódítn  fazer  for^. 
tuna  contanto  que  fe  derivem  natu- 
ralmente do  Grego  :  O  Latim  he  pa« 
ra  nÒ3  o  mefmo  que  o  Grego  para 
com  os  Romanos.  Conforme  efta 
regra  húa  expreíTaó  nova  natural- 

,  mente  derivada  do  Latim  no6  feria 
vicioza;  e  quanto  oícria  menos  fa 
elia  foíie  tirada  ^do  meímo^Portu 

gué-^; 
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guez ,  e  que  16  íoile  o  a  i  verV> ,  oti 
íubílantivo  de  hum  vcibo  coaíbf 
grado  pelo  uzo  ? 

Toda  a  palavra  nov.i ,  coto  tao-- 
bem  todo  o  novo  fyltema  no  prin- 
cipio le  rebtUa  ;  mas  fe  efta  pala- 
vra fe  repete  ,  e  efte  fyftema  Te 
examina^  vem  muitas  vezes  aficaC 
em  uzo.  Quando  hum  termo  he 
arm.oniozo,  e  neceíTario  ,  lí^ohe, 
que  evitn  as  longitudes  de  huma 
circualocuçaó ,  e  que  pmta  clara ,  e 
vivamente  huma  couza  que  nao  te- 
ria outra  expreffrio  Uò  própria  j 
creio  que  fe  lhe  pode  defculpar  at 
fu3  novidade  em  favor  de  tnntas 
svantagens.  Pjrém  fíKn  embarg-:? 
dspodernios  fervir-no^s  de  ternjos 
novos  cmnconverírçaójeem  todaç 
as  piquenas  obras  de  divertimen 
to  aonde  hum^  negligencia  írma 
vel  he  muitas  vczes  hu^^a  p^erf-n* 
ç'^ó  ,  com  tudo  in"r)!T'pafnvaT;entè 
o.^  devemos  Dmfcrever  de  quH^quer 
^jib^-^  íeria  eté  q-re  a^?ríjda  á  tyran 
nla  do  uzo  aulorizalos. 
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CAPITULO    III 

Dos  Periodcs.  . 

OPerodo  he  hum  pequeno  dT- 
curfo  compofto  de  partes  de 
tal  forte  ligadas  humas  ás  outras 
que  o  fentido  fica  fempre  fuipenfo 
iatéoíím.  Exaqui  hum  Exemplo  e^Ti 
M^  Boíluet. 

=r^  Quando  Deos  deixa  fahir  do 
poço  do  Abyfmo  o  fumo  que  ef- 
curece  o  Sof,  fegundo  a  exprelTao 
doApocalypfe  ,  iftohe,oerro,  e 
a  herezia  ;  quando,  para  punir  os 
efcandalos  ,  ou  para  defpcrtar  os 
Povos,  e  os  Paílores,  permitte  ao 
eípirito  de  fedu-^çao  encanar  as  al- 
iras  orgulhozas  ,  e  cfpalhar  por  to- 
da a  parte  huma  terrivtl  vcxaçaõ, 
h'jm  efpirito  de  rcb  llibo  ,  e  hun^a 
indócil  curiíífidaJe  ,  ele  co'ii  fuB 
ps-ofunda  Tabedoria  determina  os. 
limites  que  quer  dar  aos  dcfgraçi- 
E  àr&s 
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dos  progreflbs  do  erro ,  e  aos  fof« 

frimeatos  da  fua  Igreja.  =: 

S  B  C  Ç  A  M    L 

Das  partes  do  Período. 

AS  partes  que  compõem  oPè^ 
riodo  faõ  o  Membro,  e  a  Secção, 
O  Membro,  he  hama  propofiçaô. 
que  faz  hum  fentido  imperfeito  ] 
fufpenfo ,  e  dependente  das  outra 
partes  do  Ferido. 

Exemplos 
ír:  Se  fechar  os  olhos  ás  eviden- 
tes provas  do  Chriftianilmo  he  hu 
ma  monftruoza  extrevagancia  = 
Exaqui  hum  Membro  completo 
cujo  íentido  he  bem  claro,  e  con 
tudo  o  efpírito,e ouvido  inda  ra( 
eftaõ  fatisfeitos ;  porque  fe  ignorí 
fobreque  fe  encaminha  efte  rácio 
cinio,  e  aonde  deve  ací^bar. 

2S  Ainda  maior  defordem  da  rai 
zag  he  de  fer  perfuadido  defta  dou 

trins 
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trina,  e  de  viver  como  quenaohou- 
veíTe  duvida   de  ella  fer  falfa.  -= 

Exaqui  o  Perido  acabado,  e  o 
íentido  perfeito. 

A  Secção^  he  húa  parte  do  Mem- 
bro que  inciue  também  em  fi  iref- 
mo  hum  certo  fentido,  eque  por 
efta  razaõ  faria  hum  Membro  fe  ef- 
tiveffe  fó,mas  que  eftando  affociá- 
da  adiverfas  outras  partes  que  ter- 
minaõ  immediatamente  em  o  mef- 
mo  ponto ,  concorre  unanimamen- 
te  com  elles  a  formar  o  que  fe  cha- 
ma Membro. 

S  E  C  Ç  A  M    II. 

Das  diverfas  ef pedes  de  Per  io  hf. 

HA  Períodos  de  dousjde  tres,  e 
de  quatro  Membros,  Exaqui 
exemplos  de  cada  hu:ii  em  particu- 
lar: Em  Cícero. 

Períodos  de  dous  Meriéros. 
=   Se  a!guT-a  couza  me  a  'con- 
tecer,eftou  com  animo  conítunte-^ 
E  2  -"""e 
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e  apparelhado  pafa  acabar  a  vida*; 
porque  naõ  pôde  vir  huma  n»orce 
tor*:>e  ahum  varaÕ  forte:  hum  luc- 
ceíTo  inopinado  a  huma  peíloa  Con- 
fular:  huma  laftimofa  contingência 
a  hum  homem  fabio.  = 

Períodos  de  três  Membfos. 
He  o  exemplo  do  meímo  Orador. 
Jí=r  Como  d'antes  menpõactrcvef- 
fe  a  tocar  a  autoridade  defte  lugar 
pela  minha  idade :  e  aflentava  co 
migo  que  lhe  naõ  convinha  que  ei 
troux  íTe  fenaõ  oque  cftava  aper 
feiçoado  com  o  engenho  ,  e  traba- 
lhado com  a  induftria:  imaginei  que 
devia  paliar  o  tempo  com  o  tempo 
dos  mets  amigos  = 

Períodos  de  quatro  Membros. 
Exemplo  de  Cícero  failando  do 
Cnftigo  dos  Parricidas. 
=  Afiim  vivem  de  forte  quensô 
relpiraõ  :  aflim  morrem  por  tal  mo- 
do que  ficaõ  ^em  fepultura  :  faó  lan- 
çados nas  ondas  fem  que  nun:a  íe 
Jiâvem:  íaó  em  íimtaõ  novamente 
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precipitados,  que  nem  í?inda  de- 
pois demhrtos,  defcançaó  aos  pe^ 
nhafcos.  =  ^^ 

Todo  ofeg^-edo  do  Pe^^todo  con- 
fjfte  em  cercas  particulss  as  qunis 
laó  cotr.o  huns  ligarDe^tr-s  e  carti- 
lagens qne^  prendem  os  feus  diver- 
fos  rrembros,  e  que  lhe  Curpendem 
o  fenciuo  ate  que  enteiramente  fe 
acabe  o  eiró  periódico.  Eftas  par- 
tículas fao  por  exemplo  ;  Ainda 
que ,  co'n  tudo ,  qne  ,  mah  ,  mpnos , 
tifio  fówente ,  mas  também  ,  fe  &c. 
N^ó  fera  inútil  ás  peíToas  pouco 
exercitadas  de  f^izer^m  huma  forte 
de  lugares  coirmuns  dertcs  partí- 
culas cujo  uzo  nao  he  abfolutamen- 
te  elTencial  aos  Períodos  ,  trás  fa- 
cilita afua  comrofiça6;  e  fomente 
compete  sosProfríTores  da  arte  fâ- 
ber  examinalas,  e  fazer  girar  efte 
globo  pérodico  ,  fem  deixar  perce- 
ber os  occultos  artifícios  que  o  fa- 
zem mover. 
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S  E  C  Ç  A  M    IIL 

Do  Numero. 

Todas  as  graças,  c  todas  is  bel- 
lezas  do  Período  fe  encerraõ 
em  o  Numero,  oqualnao  heoutra 
couza  mais  do  que  huma  certa  har- 
monia doce ,  e  mageftoza ,  que  en- 
canta o  ouvido,  e  que  refulta  daef- 
colha  judicioza,  e  feliz  arrangamen- 
to  dos  termos.  As  cxpreíToens  as 
mais  pompozas,  as  mais  enérgicas 
naõ  faõ  as  mais  próprias  para  fe* 
rem  fornecidas,  e  forinaren  huma 
phrafe  agradável;  efte  forn^ximen- 
to  demanda  gofto,  génio,  e  hum  ou- 
vido fevéro ,  edelicaJo, 

yíyez  pour  la  cadsnce  um  oreille 
fevere. 

Efla  nuTierozíi  cadencia  feobfer- 
vacm  os  exemplos  ja  referidos. 

A  harmonia  deve  rrais  que  tudo 

erpalhar  as  íuas  graças  nofim  do  Pe- 

liodo  para  deixar  ein  o  ouvido  hu- 

^      :  ma 
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ma  impreíTao  í^gradavel  ,e  no  prin- 
cipio para  excitar  a  attençaõ  do 
ouvinte.  O  meio  deve  íer  bem  en- 
cadeado, e  bem  TeguidOjfem  longU 
tudes,  fem  equívocos, e  fem  paren- 
tefes  que  levaó  o  efpirito  do  ou- 
vinte á  elpaços  excêntricos, e fem 
algum  embaraço  que  molefte ,  e  que 
.fad  gue  3  attençaõ. 
I  Deve  fe  fobretudo  evitar  com 
cuidado  oconcurfo  das  vogais,  as 
quais  mifturando-fe  humas  com  ou- 
tras formão  huma  defagradavel  ca* 
cophonia. 

O  Eftilo  do  Periodo  deve  geral- 
mente  fer  puro ,  e  claro ,  ornado  , 
doce,  armoniozo;  nada  de  dureza, 
nada  de  termo  rude,  cffenfivo,  im- 
próprio ,  defuzado ,  em  huma  pala- 
vra deve  ter  hum  infinito  refpeito 
á  lingoa. 

O  Periodo  ha  de  ter  huma  jufta  , 
e  proporcionada  extençaó;  porque: 
fe  he  muiro  curto,  fera  pouco  luf- 
ceptivel  da  harmonia;  o  fentido  nao. 

fijaci' 
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íicará  muito  tempo  fuípenfo,  e  naô 
exercitará  aííaz  a  atrençaô  do  Lei- 
tor :e  íe  he  muito  cumprido,  o  el- 
pirite  terá  diflkuldade  de  o  abraf- 
lir  todo  inteiro  com  prazer,  e  dei- 
xará efcapar  quazi  todas  as  íaas 
bellezas. 

Procuremos  evitar  em  a  Proza 
as  rimas  ,  e  os  epithetos  muito 
freqaetites.  A  Poezia  da  fua  parte 
iiaó  admitte  fra^e  prozaica.  Eíias- 
fôó  duas  •juriWi':çoens  differentes 
que  tem  feus  privilégios  ,  e  íeus  li-  ji 
mires ,  e  que  naô  devem  entrepren 
dêr  huma  íobre  a  outra. 

C  A  P  I  T  U  L  O    IV. 

Dos  EJiilos. 

E^  Stí^o  fe  toma  ordinariamente 
>  pela  n.aneira  com  que  cada 
hum  fe  exprime:  nefle  fentido  he 
que  fe  diZ  que  cada  Autor  tem  feii 
enilo.  ^  ' 

^  Po- 


ila  Rbetorka.  73 

s- Porém,  como  ioihs  as  diverias 
iraneir^s  de  fe  exprimir ,  íóme  te 
Í€  applicaô  a  três  iórtes  de  maté- 
rias, húa  fimpleSj-aoutra  hum  rou- 
co mais  elevsda  ,e  a  terceira  gran» 
de,  e  fublime;  pôde  le  dizer  também 
que  hao  três  fortes  ceeftilos,  o  Sim- 
ples ,  o  Medíocre ,  oa  Temperado , 
e  o  Sublime. 

As  qualidades  do  Eftilo  em  gerai 
íao  a  clareza  ,  e  a  propriedade. 

O  EtUlo  deve  ler  claro.  Naõ  fe 
éfcreve  para  nao  íer  entendidn.  A- 
quelles  que  coftuirao  fepultar  fe 
em  as  trevas  ,  tem  hum  remédio 
que  lhes  naõ  pôde  faltar ,  efte  he  o 
filencio.  Muitas  vezes  acontece  en- 
contrar mos  Leitores  síTaz  eftupt- 
dos ,  ou  alTaz  fuperfticiozos,  os 
quais  admirao  o  que  naÕ  enten^ 
dem  ,  nem  pó Jem  entender. 
:^:Un  fot  ifouve  tctijours  un  pJus 
foi ,  qui  i' admire. 
'  Hum  eípirito  fabio  ,  e  judiciozo 
quando  eícreve,  quer  Ter  entendi- 
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do,  e quando  lê  as  producçoês  dos 
outros  nao  precipita  nem  fua  ad- 
miração nem  fua  cenfura ;  quer  co- 
nhecer antes  de  louvar,  ou  de  vitu- 
perar ;  femelhante  aos  prudentes 
Senonezes ,  os  quaes  fem  embargo 
de  íe  encherem  de  medo  lop:o  que 
viaô  o  venerando  afpeéto  dos  Se- 
nadores de  Roma  que  tomavao  por 
Deuzes,  quizeraó,  antes  de  lhes  da- 
rem as  divinas  honras  ,  examinar 
a  fundo  fua  natureza. 

O  Eflilo  deve  fer  próprio  da  ma- 
téria, que  íe  trata.  Toda  a  matéria 
fenaó  accommoda  á  toda  afórte  de 
eftílo.  A  Razaõ ,  e  o  Juizo  devem 
fervir  de  guias  em  a  efcolha  que 
delle  fe  deve  fazer  Hum.  Orador 
verdadeiramente  eloquente  fabe 
dizer  as  pequenas  couzas  com  fim- 
plicídade,com  erpirito,  e  com  hu- 
ma  delicadeza  cheia  de  naruralida- 
de ;  as  couzas  medíocres  com  do- 
çura, elegância,  e  pureza, as  cou* 
zas  fublimes  com  pompa,  ems^^er- 
r  ^  *  tade: 
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:ade:nefte  elle  he  breve, econcilo, 
ijquelie  he  mais  abundante,  e  mais 
lumerozo  :  humas  vezes  ganha  o 
jfpirito  dos  feus  ouvintes  por  hum 
ir  de  ingenuidade,  de  candura  ,  e 
ie  modeftia  que  os  toca,  e  os  faz 
favoráveis;  outras  vezes  os  efpan- 
:a ,  e  enleva  pela  grandeza  dos  fen- 
:imentos,  pela  nobreza  dospenfa- 
mentos  ,  e  pela  magnificência  das 
expreíToens,  ferapre  prompto afa- 
zer humilhar  fua  eloquência  ,  a 
iprezentar  novos  efpeétaculos  ,  a 
reveftir  a  fcena  de  novos  ornatos 
fegundo  a  diverfidade  dos  lugares, 
dos  tempos ,  e  dss  pefloas;  fério,oa 
jocozo ,  doce,  ou  amargozo,  trifte, 
ou  alegre;  hum  Orador  he  hum 
verdadeiro  Proteu, 


o 
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Do  EJiilo  fuhlime. 

Eftílo  fublime  be  aquelle  que 
pela  mageftade,  e  elevação  dos 

pen- 


• 
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penfjmentos,  riqueza,  e  força  dar' 
expreíT^>ens ,  vivacidade  dos  movi-' 
mentos,  nobreza,  e  formofura  das 
imagens  eleva  a  alma  acima  dos 
féntidos,  e  a  enche  de  hum  certo- 
enthufiáfmo  cheio  de  prazer  ,  ref- 
peito  ,  e  admiração.  Exemplo: 

'  M.r  Flechier,  na  oração  fúnebre 
de  M.r  de  Tarena. 

=  Efte  ho  ^em  que  defendia  as 
Cidades  de  Judá ,  que  domava  o  or-^ 
gulho  dos  filhos  de  Aman  ,  e  de 
Ezaií  ,  que  voltava  carregado  dos 
defpojos  da  Samaria  depois  de  dei* 
xar  queimados  fobre  íeus  próprios 
altares  os  id^^los  dasnaçoens  eftra- 
nhas.  Efle  ho^em  ,  que  Deos  ha- 
via poílo  em  Ifrael  como  muro  de 
bronze,  onde  fequebraffem  tantas 
vezes  todas  as  forças  da  Azia  :  e 
que  depois  de  haver  desfeito  nu- 
merozos  çxercitos ,  confundido  ,  e 
derrotado  os  mais  ferozes,  c  exper- 
tos Generais  dos  R  ys da Sy ria,  vi-, 
nha  todos  os  annos  como  o  menor 

dos 
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dos  ^"raçlitss  reparar  com  fuás  mãos 
triunfantes  as  ruinas  do  Santuário, 
fem  querer  outra  recompenfá  dos 
ferviços  que  fazia  á  pátria  ,  ma.is 
que  a  honra  de  a  ter  fervido.  Efte 
forte  homem  perfeguindo  em  fim 
com  invencível  animo  os  inimigos, 
que  le  retiravaõ  com  vergonhoza 
fugida,  recebeu  o  golpe  mortal,  e 
ficou  ctíro  fepultado  no  feu  pró- 
prio triunfo.  Ao  primeiro  écodef- 
te  funefto  accidente  fe  commove- 
raõ  todas  as  Cidades  de  Judéa,  fen- 
do os  olhos  de  feus  habitadores 
perennes  fontes  de  lagrimas  :  mu- 
dos ,  e  immoveis  os  teve  por  algum 
tempo  a  fu^pençaõ  do  acazo;  mas 
a  vehemencia  da  dor  rompendo 
feu  trifte  filencio  ,  de  huma  voz 
interpolada  de  foluços ,  que  em  feus 
coraçcés  formavaó  a  trifteza,  a  pie- 
dade, e o  temor,  exclamarão :  Cowo 
morreu  ejle  homem  pkciczo  que  falvã- 
va ,  c  defendia  o  poio  de  Ifrael  ?  A 
eftas  vozes  duplicou  Jerufalem  o 

'  feu 
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fcu  pranto  ,  moverao-fe  w  abobe 
das  do  Templo,  tu rbaraõ-fe  as  agoa: 
do  Jordão,  ouviodo-fe  em  fuás  ri 
beiras  a  repetição  do  Ceo  :  Com 
morreu  efte  homem  piedozo  que  defen 
dia  9  povo  de  Ifrael  ? 

Efte  exemplo  bafta  para  dar  bu 
ma  ídéa  geral  do  fublime  ,  e  len 
bom  a  profundar  hum  pouco  eftí 
importante  parte  da  Rhetorica 
Longino  em  o  Tratado  taó  eftima 
do  que  fez  fobre  efta  matéria  pa 
rece  ter  confundido  o  fublime  con 
o  brilhante,  e  naõ  ter  afíaz  confi 
derado  que  ha  huma  multidão  de 
obras,  as  quais  fe  naô  podem  ele 
var  ao  mageftozo,e altivo  tom  de 
fublime ,  e  que  por  tanto  fa5  hum 
Chefes  d'obra  em  feu  género. 

Ha  graças  repentinas ,  e  naturais 
e  as  ha  também  nobres ,  e  fublimes 
humas  offendem  >  e  defpertaõ 
fentimento,  as  outras  tranfportac 
a  alma,  e  a  encantaô:  feus  eíFeito 
^^faò  differentes  como  feus  attraéti 
^  vos 
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vos;  ellas  faõ  todas  igualmente, 
ainda  que  com  diveríidade ,  amá- 
veis. 

OJocozo  he  direélamente  op- 
pofto  ao  lublime,  e  he  abfolutamen- 
te  incompatível  comelle. 

O  doce  ,  o  terno  ,  o  tocante  ft 
lhe  sproximaõ  mais,  ainda  que  com 
muita  diflancia. 

\  Tudo  o  que,  em  o  género  grave, 
ferio  ,  e  nobre  eftá  acima  do  fim- 
ples  agrado,  pôde  referir-le  ao  fu- 
blime. 

O  agrado  contenta  a  alma ,  e 
apõem  em  humi  fituaçaõ  tranquil- 
la ,  e  alegre  ;  o  fino  ,  e  engenhozo 
lizongea  a  fua  delicadeza;  o  tocante 
a  penetra ,  e  defcobre  fua  fenfibili- 
dade;  ofublime  a  efpanta,  a  eleva, 
emanifefta  toda  a  grandeza,  e  toda 
a  nobreza  de  que  ellahe  capaz. 
I  O  bom,  e  obrilhante  fao  pois  bem 
different^s  do  fublime.  e  todos  ef- 
tes  géneros  eftimaveis  em  fi  mef- 
mo,  fe  naó  faõ  fáceis  de  definir,  faó 

ao 
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ao  menos  fáceis  de  diftinguir  pelos 

diftirenies  eíFeitos  que  produzem. 

O  fentimento  que  cauza  o  fubii- 
ne ,  tie  a  admiração  ,  effe  he  o  leu 
caracter  diftinclivo. 

O  lublime  póJe  nafcer  de  quatro 
fontes;  das  imageiís^dos  penlamen- 
tos,  dos  fen cimentos,  e  das  palavras. 


Do  fublime  das  Imagens. 


II 


TOía  a  imagem  que  reprezenta 
com  cores  vivas ,  e  forces  hum 
grancfe  objecto,  húa  grande  acção 
produz  neceíTariamenCe  o  fublirae 

Deos  d\cQ:  Faca-Je  aluz^  e  altíz 
Je  fez. 

Exaqui  huma  grande  acção  pin 
tadatom  grandes  rafgos,  exaqui  o 
fublime.  He  com  razaõ  que  depoij 
de  tanto  tempo  fe  admira  efta  pin- 
tura taõ  nobre  ç  e  taõ  diicreta  da 
Divina  OT^nipotencia.  Efta  crea- 
çaõ  que  naô  cufta  mais  do  quehu- 
ma  palavra  ao  Eterno,  efta  rapidez 

coir 
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tom  que  fua  ordem  fuprema  íq 
cumpre  logo  que  fe  dá;eíla  manei- 
ra de  dizer  taó  viva  ,  e  taõ  tocante 
que  exprime  tanto  todas  eftasgran^ 
des  idéas  ,  merece  feguramente  a 
fidmiraçao  de  todo  O  que  Sabe  pen- 
fâr,  e  íentir. 

Eftas  íórtes  de  imagens  fe  encon- 
trão frequentemente  em  a  Efcrip- 
tura  ,  fobre  tudo  em  os  Pfalmos,  ô 
em  os  efcriptos  dos  Prophetas. 

=  O  maf  ovio,  e  defappare- 
ceu  ;  =  diz  David  Ra  occaziaó  da 
mar  vermelho,  quando  fufpendeu 
fuás  ondas  para  abrir  huma  pafla- 
gem  ao  povo  protegido  de  Deos  j  e 
conduzido  por  feu  Propheta. 
I'  Quer  elle  pintar  efte  Deos  excí- 
'tando  huma  tempeftade  ? 

=  Elle  falia;  os  ventos  correm, 
^s  ondas  do  mar  fe  levantaó  rr: 

Elle  naõ  os  acalma  com  menos 
império  ,  e  facilidade ;  fua  bondade 
.  naõ  he  menos  rápida  que  lua  eole- 
1  ra  em  íeus  eífeitos. 

F  Ma-: 
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=:  Muda  o  Norte  em  Zephiro ,  e 
âS  ondas  fe  calaõ  ?  = 

A  Eloquência  do  Propheta  Izaiaa 
abunda  em  imagens  lublimes. 

Do  fublime  dos  Penfamentos.     - 

D  As  máximas  fortes,  atrevidas, 
verdadeiras ,  e  nobremente  ex- 
prefiadas  íe  forma  efta  efpeçie  de|ji 
fublime. 

.  As  idéas  que  reprezentaó  ami- 
í:eriâ  do  homem ,  como  também  as  i 
que  exprimem  afua  grandeza  Ía6  dí 
igualmente  fufcepciveis  do  fublime, 

MjBoffuec  na  Oraçaó  fúnebre  de 
Md.nfie  deOrléans ,  deípreza .  ccma 
Orador  Chnítaõ,  eítas  cranfitorias 
grandezas,  eftas  aiftinçoens  quime-: 
ricas  das  quais  le  nutre  a  vaidade 
dos  homens. 

í^ós  morremos  toáos ,  (  dizia  efta 
iPiUlrier  cuja  prudência  louvou  a  Ef- 
criptujra  em  o  fegundo  livro  dosff 
Reys,J)  tiósi^caminhamos  continua-^X, 
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\fnente  para  a  fepultura  affm  cc??}0  as 
\  ogoas  qtit  je  perdem  ftm  voltarem. 
íCom  eíFeito  nós  nos-affemelhamos 
todos  ás  agoas  que  correm,  dequal' 
quer  fuberba  dillinçaõ,  que  fe  pra- 
zem os  homens,  ellss  tem  todos  hu- 
ma  mefma  origem,  eeíla  origem  h3 
bem  pequena.  Seus  annosfao  coma 
as  ondas ,  nao  ceflaó  decorrer  até 
que  emfim  depois  de  ter  feito  hum 
pouco  mais  de  eftrondo  vaó  todos 
juntos  confundir-fe  em  hum  ahif- 
mo  ,  em  o  qual  fenao  reconhece 
mais  nem  Príncipes,  nem  Rey  s,  nem 
todas  as  mais  qualidades  íuberbas 
que  diftinguem  os  homens,  darref- 
ma  forte  que-  eftes  rios  taõ  gabados 
ficaô  íem  nome ,  e  fem  gloria  ,  mií- 
turados  em  o  Oceano  com  as  ribei-; 
ras  as  mais  incógnitas. 


E 


Do  fublme  dos  Se7itimentos. 

Sta  palavra  nao  tem  neceíTidade 
de  definição,  eila  exprime  huma 
F  z  cou* 
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couza  que  todo  o  mundo  cntendei[ 
e  f e  preza  de  ter ,  e  que  com  tudo 
he  muito  rara.  Exemplo: 

Aídrubal  ,  Embaixador  de  Car- 
thago ,  pleiteava  em  o  Seriado  Ro- 
iDano  a  cauza  da  lua  Nação  venci- 
da ,  elle  começa  a  aplacar  os  Sena* 
dores,  quando  hum  delles  interrom- 
pendo-o  com  cólera,  lhe  perguntai 
Porque  Deuzes ,  depm  de  tantos  ju^ 
ramefitos  violados  aferia  jurada  a  ob- 
ferva  f  ao  de  hum  novo  tratado  ?  Hor 
cfJes  mejmos  Deuzes^  relponde  AT- 
drubal ,  que  cafligao  taõfevermien* 
te  ostransgrejjores  dos  Tratados. 

Do  fublime  das  Palavras: 

EXaqui  propriamente  o  que  fe 
charna  eftilo  fublime ;  efte  he  a- 
quelle  qae  pela  vivacidade, energia, 
e  nobreza  da  expreíTao ,  fabe  derra 
mar  hum  caraéter  de  fublimidade 
fobre  as  Imagens  ,  Penfamentos,  é 
Sentimentos  que  poRÍi  mefmo^nadi 
"  teriaõ  de  fublime.  Co- 
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Como  o  fublime  he  feito  para 
grandes  affuniptos  naó  pode  fer 
mais  bem  empregado  a  propoíico 
'  do  que  em  a  Poezia  Épica,  e  Lirica, 
em  as  Tragedias  ,  em  os  Panegyri- 
cos,  Oraçoens  fúnebres, Sermoens, 
e  em  alguns  arrazoados  de  huma 
naturezaipouco  commua. 

5  S  E  C  Ç  A  M    II. 

:  Bõ  EJlílo  fimpkz. 

OEftilo  íímplez  he  aquelle  que 
fó  convém  ás  converfaçoens 
familiares  :  inimigo  de  todo  o  orna- 
mento brilhante,  evita  com  cuida- 
do  tudo  o  que  refpira  pompa,  e  ap- 
iparato.  O  agrado,  a  alegria  ,aviva- 
•xidade,  todos  os  encantos  da  ne- 
,lgiigencia,  e  toda?  as  graças  dana- 
•'turalidade  lhe  pertencem;  he  coma 
\  huma  Paftora,  que  fe  corôâ  de  mil 
;  flores,  eque  naõ  conheceu  ja  mais 
O  uzo  dos  Diamantes. 

O 
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O  Edilo  fimplez  tem  lugar  em  as 
Comedias  ,  em  as  Fabulas  ,  eni  os 
Contos,  ern  asNovellas,  e  em  mil 
bagatellas  brilhantes  ,  aonde  a  ima- 
piniiçaò  pôde  defcabrir  tudo  quan- 
to tem  de  graças,  e  de  agrado.  Naõ 
fe  poda  metter  muito  efpirito  em 
^s  pequenas  obras,  feitas  pnicamen- 
te  para  entreter. 

Somente  as  peíToas  de  gofto  faó 
as  que  podem  juigar  do  mereci- 
mento deftas  pequenas  obras.  Hum 
lábio  fem  eípirito  que  nau  pôde 
nem  compotas,  nem  goftalos, toma 
o  partido  de  as  deíprezar ;  e  he 
deita  Ibrte  que  (e  vinga  danature* 
za  que  lhe  tem  negado  o  talento  de 
agradar. 

As  DilTertaçocs ,  e  a  Hiíloria  pi 
dern  huma  fimplicidade  féria  ,   e 
nobre. 


SEC- 
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S  E  C  Ç  A  M    III. 

Do  E/iilo  Medíocre. 

OEftilo  Medíocre  tem  o  meio 
entre  csdois^precedenteSjCile 
tem  mais  força,  e  elevação  que  o 
Eflilo  fimplez,  mas  menos  que  o 
JSftila  fablime:  defte  toma  a  nobre- 
za dos  penfamentos  ,    e  daqjelle 
hama  doçura  ,  hum  ar  de  naturali- 
dade orop''io  para  perfuadir,  e  to-* 
car.  EfteEftilo  admitte  toda  a  for- 
te deflores,  e  fobretudo  asdofen- 
timento.  He  em  a  vivificante,  e  pe- 
netrante   doçura    do    fentimento 
aonde  principalmente  fe  reconhe- 
;  ce  o  Eftilo  Mediocre  :  Todas  ss  pai- 
I  xoePxS  que  levao  hum  cnraSter  de 
I  doçura  f-6  da  jurirdicçaó  deíle  ^e- 
!  nero  de  Elocução^  a  amizade,  a  com- 
paixão ,  a  trifteza,  a  dor ,  e  o  amor 
•  quando  geme  ternamente  em  a  Ele- 
gia,  ou  quando  pinta  commolleza 

08 
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os  feus  desfalecimentos  ,  e  os  léus 
prazeres.  Porem  eftas  flores  naõ 
fe  haõ  de  delperdiçar  inconfidera- 
damente ;  he  precizo  eípalhalas 
com  gofto ,  moderação,  íabedoria , 
e  variedade  íobre  tudo. 

Dennui  naciuit  un  jour  de  Vani-* 
fonnité. 

M.^  Fenelon  era  eminente  no  E(^ 
tilo  medíocre ,  era  terão ,  tocante  j 
e  de  humaPoeziadoce.  Póde-fe  di- 
zer que  o  TeiemacQ  eftá  todo  eí-! 
cripto  nefte  Eftilo.. 

S  E  C  Ç  A  M    IV, 

Do  E/jilo  Lacónico, 

OEílilo  Lacónico  ordinária-^ 
mente  confifte  em  hum  dito 
apudo  5  concizo ,  claro,  e  tocante,  o 
Quú  diz  muito  em  poucos  palavras. 
Éfte  género  de  Eloqi^encia  nao  he 
diítmcto  dos  precedentes;  fempre 
íe  refecQí-ou  ao  Eitiio  íimplí^z,  ou  aa 

Me- 


ãa  Rhetonca.  09 

Oiediocre,  ou  ao  íublime,  tnnsmnis 
particularmente  ao  fublime  que  aos 
outros  dous.  Com  effeito  tem  mui^ 
ta  dignidade ,  e  nobreza  nefta  ecó- 
j]oma  ,  e  abundante  rccopilaçao. 

Efte  Eftilo  tomou  o  leu  nome 
dos  Lacónicos ,  ou  Lacedemonios  > 
cuja  natural  gravidade  olhando 
como  fuperfluos  os  ornatos  do  dif- 
curío,  le  accómodava  muito  aos  di- 
tos agudos,  breves ,  eexpreSvos, 
os  quais  em  huma  fó  palavra  expri- 
miao  todos  os  feus  penfamentos. 
•  Ctefiphonte  querendo  dar  humj 
alta  idéa  da  lua  Eloquência,  íeia* 
élou  de  falar  durante  hum  dia  in- 
teiro lem  preparação  iobre  o  pri- 
meiro  alTumpto  que  lhe  foíTe  pro- 
poíio:  Os  Lacedeoionios  fem  o 
quererem  experimentar  o  julgarão 
i  capaz  de  o  fazer,  e  por  cauza  defte 
lexceíTo  de  Eloquência  o  extermi- 
narao. 

Outro    Orador    offerecendone- 
Ihes  para  o  Panegyrico  de  Hercu- 
les, 


^ 


9  o  Compendio 

les,  elles  recuzarao  de  o  ouvir,  di^. 
zendo;  Oiiem  poderá  dizer-iios  mal 
de  Hercíi/es  ? 

Mereciaô  elles  por  ventura  ferem 
por  ifto  reprehendidos  ?  Naó  he 
elle  hum  abuzo  ridiculo  perder 
tempo  ,  e  eloquência  em  provar  ars 
homens  verdades  deque  ellleseítao 
intimamente  perfaadidos,  em  lhes 
explicar  o  que  he  clarifrimo,  reílan- 
do-nos  tantos  erros  para  comba- 
ter ,  tantos  prejuízos  para  defar- 
reigar,  tantas  verdades  fuperíici- 
alínente  conhecidas  para  profun- 
dar ,  e  tantas  outras  verdades  para 
fazer  coahecer  como  inteiramente 
ignoradas? 

Ameaçando  hum  dia  o  inimiga 
aeftes  mefmos  Lacedemonios  com 
muito  or2:!ilho  ,  e  prolixidade  de 
metter  ferro  ,  e  fogo  em  o  feu  Paiz, 
elles  lhes  refponderao  em  huma  íó 
palavra   :  Sim. 

Piíiiippe  tendo  lhes  mandado  pe- 
dir hama  couza  injuíta,  Ihereípon 
derao :  Nay.         '  Seria 
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Seria  diílicultozo  de  determinar 
o  uzo  defte  eftilo.  Naó  fe  acha 
íempre  occaziaõ  de  exprimir  tan- 
tas couzas  em  taó  poucas  pslavms. 
Em  todos  os  difcarlbs  deve  geral- 
mente reinar  hum  certo  Laconif- 
iBO,  que  confifte  em  evitar  todas 
íís  fuperflaidades ,  e  em  !e  fervlr  de 
termos  exprelTiVos.  Dis  fe  íempre 
mal  em  muitas  palavras  o  que  fe 
pode  dizer  bem  em  poucas.  Porém 
raó  le  deve  perder  de  vifta  n  má- 
xima ja  referida;  e  para  nos  con- 
formarmos com  ella,  devemos  pôr 
todo  o  difcernimento,e  toda  2  pe- 
netração em  examinar  quais  faô  as 
circuíTiftancias  eíTenciais,  cujaomif- 
fao  derram.aria  fraqueza,  ou  obfcu- 
ridade  em  o  difcurlb:  a  Eloquência 
caminha  fobre  dousefcolhos  ;qae« 
remos  fer  breves  ,  e  nos  fazemos 
obfcuros  ;  queremos  fer  abundan- 
tes ,  e  nos  fazemos  diíruzos. 

Naò  fe  devem  fempre  condenar, 
como  redundâncias  viciozas, certas 

repi- 
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repitiçoens  variadas ,  e  harmónio^ 
zas  da  mefma  idéa  que  fervem  de 
a  aclarar,  e  de  lizongear  o  ouvi^ 
do,  aindaque  ellas  fejaõ  pedidas  do 
fentido  do  qual  faõ  hum  comple- 
mento aíTaz  fobre-abundante. 

Ha  hum  prejuizo  de  naõ  darfo- 
bre  efla  parte  fenaõ  preceitos  ge- 
rais, e  indeterminados,  e  defenao 
poder  moftrar  fenaõ  de  longe  o  ca- 
minho que  íe  deve  fcguir.  O  Rhe- 
torico  he  muitas  vezes  femelhante 
a  Apollo  quando  efte  mette  n'as 
maõs  de  Phaetonte  as  rédeas  dos 
feus  cavallos  :  legue  hum  jufto 
meio,  lhe  diz  elle,  naõ  te  defvies 
deíle  eftreito  circulo  aonde  acha- 
ras imprelTos  iys  veftigios  do  meu 
corro;  fe  te  elevas,  abrazaras  o  Fir- 
mamento; fe  te  abaixas,  fecearás  a 
terra ;  os  perigos  ,e  os  abyfmos  te 
c^rcaõ  por  todas  as  partes  :  dito 
iuo,  Phaetonte  parte,  defvia  íe,  e 
fe  precipita.  Os  preceitos  do  Rhe- 
torico  naõ  íaõ  muitas  vezes  mais 

exa- 


da  Rhetoríca.  p^ 

exaólos  nem  mais  fegaidos.  Siga- 
mos fempre  os  veftigios  que  os 
grandes  Meftres  nos  deixarão  em  í 
carreira  da  Eloquência.  Qusópou-? 
cos  fabem  diílinguir  eftes  delica- 
dos veftigios!  naó  concluamos  com 
tudo  que  os  preceitos  faó  inúteis. 
Os  de  Apollonaõ  oeraô  ,*çom  mais 
circumfpecçao,  e  docilidade.  Phae- 
tonte  teria  podido  evitar  a  Tua 
ruina. 

Ha  mais  dousEftilosaque  fede# 
o  nome  de  Aziático,  e  Rhodio. 

O  Aziático  .he  o  que  tem  hurr.a 
prolixa  verbofidade:  ORhodio  he 
hum  meio  entre  o  Aziático,  e  o  La- 
cónico, porque  nem  he  taoconci- 
zo  como  efte  ,  nem  taõ  diffuzo  co- 
mo aquelle.  Naô  dou  delles  exem- 
plos por  lerem  fáceis  de  le  perce- 
berem. 


SEC- 
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.^^       S  E  C  Ç  A  M     V.        -  I 

Dos  vidos  do  Efttlo.        .    ^ 

ifN  Eípirito  humano,  mefmo  em 
V-#  aquelles  onde  brilha  mais ,  fó 
tem  huas  luzes  extremanriente  fra-í 
cas,  e  encerradas  em  limites  muita 
eftreitos.  Raras  vezes  fe  acha  junto 
a  hum  gofto  firme,  a  huma  razaò 
fiólidn,  e  n  hum  difcernimento  deli- 
cado ,  e  judiciozo  que  fó  pode  a-i 
perfeiçoar  fuás  producçoens. 

He  pois  couza  digna  de  admira- 
ção o  ver  todos  os  dias  tantos  erros 
imprudentemente  adoptados,  tan^ 
tos  abuzos  em  que  fe  precipitaó  ^ 
principalmente  em  matéria  de  Elo* 
qucncia?  O  homem  he naturalmen- 
te amante  do  bom  ,  e  do  verdadei- 
ro :  mas  elle  fe  engana  muitas  ve- 
zes em  a  efcolha :  Sua  paixaó  vio-  ir 
lenta  para  cem  eiles  dous  objeólos  o, 
taõ  amáveis,  lhe  faz  muitas  vezes^ 

errar 
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errar.  Elle  fe  deixa  offulcar  por  ap. 
psrencias  enganozas.    O  Falfo  bri- 
lhante lhe  parece  huma  verdadeira 
belleza :  elle  a  admira  em  a  leitura, 
c  a  imita  em  acompoziçaõ  ;  e  tal  he 
a  origem  da  maior  parte  dosvicios 
com  os  quais  muitos  Autores  infe- 
Jtao  o  feu  eftiio.  Tal  quer  caminhar 
jobre  os  paflbs  de  hum  Cicero,  de 
lum  Boiruet ,  de  hum  Flechier,&c. 
«  branquear  como  elles  a  carreira  do 
?r''r^^'  ^"^  tomando  mal  o  efpi- 
ato  deftes  grandes  modelos ,  ou  nao 
endo  recebido  da  natureza  efte 
penioque  ella  fó  pode  dar.fc  a- 
fândona  ahumas  pompozas  patra- 
ihas  de  palavras  eftereis,  e  a  huma 
]JucainçhaçaÓ;depenfamentos  ex- 
favagantes;  femeihante  n  Rsáque 

'uerendo  igualar  o  Boi,  arrebenta 
;  torça  Ge  fe  inchar.  Eaoutro  to- 
n  iium  Caminho  differente  ■  cvjer 

srengrsçado, alegre,  e divertido: 
uer  delinear  a  engenhoza  limpU- 
idads  de  hum  Fedro,  porém"  la 

íaz 
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taz  comoaravel  a  hum  Bobo  que  fd 
tem  graças  baixas ,  triviais,  egrof- 
feiraí^;  a  hum  afmo  que  quer  imitar 
o  cãozinho.  Efte  fe  preza  de  fenti- 
nientos,  quer  infpirar  a  ternura,  e 
feu  Eftilo  'infipido  cauza  defgofto: 
aquelle  quer  fer  grave,  lerio,  e  con- 
cifo,  e  he  hum  ignorante  que  en- 

faftia. 

O  fublime  ,  excedido  degenera 
em  inchação.  Muitos  Autores  Ef* 
panhoes  tem  muitas  vezes  cahida 
nefte  vicio.  Lopes  de  Vega  hum 
dos  feus  mais  celebres  Poetas  feS 
dous  verfos  Latinds  fobreapomp» 
fúnebre  de  Carlos  V.  dos  quais  ex^ 
aqui  o  fentido. 

=::  Mettei  por  tumulo  on^undo,! 
ror  Oapella  ardente  o  Ceo,  por  to* 
chns  as  Eftrellas  ,  por  lagrimas  oj 
Mares.  ':^  J 

Eraimo  encantado  da  vida,  e  dl 
morte  de  Sócrates  nao  pôde  conter- 
fe  em  o  traníporte  que  o  obriga  a 
gritar.  =  Stnto  Sócrates.  Ora  po" 
nós.  ^^^^ 
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C  A  P  1  T  U  LO    I. 

Bgs  Tropos. 

TRopo  he  a  mudança  da  figni- 
ficaçao  dehuma  palavra  para 
Dutra  com  prO[5riedade  ,  como 
quando  dizemos:  Os  prados  fe  riem^ 
ãs  fedras  e/laÔ  alegres  &c.  as  pala- 
vras riem^e  alegres  pertencem  aos 
homens,  e  com  propriedade  accó- 
modamos  efta  fignificaçaó  ás  feá- 
ras ,  e  aos  prados  Tropologicaimnte^ 
nao  porque  ás  íeáras,  ou  os  pra- 
dos.poíT-.õ  efíár  alegres,  ou  trifteSj^ 
mas  porque-^eftando  bons,  e  viço- 
fos  fazem  alegrar,  ou  lao  cauza  pa- 
ra que  os  homens  fe  alegrem. 

Em  quazi  todas  aslingoas  hahu- 
ma  infiaidade  de  couzas  que  care- 
cem determos  próprios, £?utras  es 
tem ,  porém  naó  íao  aíTaz  enérgi- 
cos. E  efta  indigenciri  áz  palavras 
nos  tem  obrigado  areconer  a  ef- 
G         ^  tra- 
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tranhos  modos  de  nos  exprelTar ;  e 
dahi  nafceo  a  origem  dos  Tropos, 
cujo  uzo  tendo  fido  approvado  pe- 
lo efplendor  ,  graça  ,  e  força  que 
derramavaó  em  os  difcurlos  ,  nos 
fervimos  delles  mais  para  o  ornato, 
do  que  para  fupprir  a  neceflídade. 
Tal  he  a  fórte  da  toaior  parte  das 
invençoens  humanas;  heprimeira- 
mente^a  neceflídade,  ou  a  utilidade, 
que  as  introduz,  mas  depois  pou- 
co a  pouco  nos  acoftumamos  a 
uzar  delias  para  acommodidade,  pa- 
ra o  ornato  ,  e  para  o  deleite. 

As  palavras  geralmente  fc  tomaa 
ou  em  o  fentido  próprio,  ou  em  a 
fentido  figurado.  O  fentido  próprio 
das  palavras  he  a  fua  primeira  figni- 
íicaçaô  :  Huma  palavra  he  tomada- 
em  o  fentido  próprio  quando  ella 
fignifica  a  couza  para  a  qual  foi  inf  • 
tituida;  por  exemplo  o  fogo  quei- 
ma ^  a  luz  nos  allum\a\  quando  íe 
trata  verdadeiraifiente  dofogo  ma- 
terial affim  do  calor  como  da  luz 

que 
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que  elle  produz.  Mas  fe  eftas  mel'- 
rr.as  palavras  paflao  da  fua  primei- 
ra iignincaçao  própria  para  huma 
figniticaçao  eftranha,  faõentaó  to- 
madas em  o  íentido  figurado;  por 
exemplo  fe  fe  diceiTe  daspaixoens, 
origem  de  tanto  bem  ,  e  de  tanto 
irial :  /je  hum  fogo  que  queima  ,  e  hu- 
ma  luz  que  tios  cJlirmia.  Aefta  paf- 
íagem  ,  ou  mudança  da  fignificaçao 
própria  para  huma  fignificaçao  ef- 
tranha he  o  que  fe  chama  Tropo. 

Naó  ha  talvez  palavra  alguma 
one  fenao  tome  em  algum  frntido 
figurado.  A  analogia  ,  ou  correla- 
ção, que  fe  dá  entre  certas  idéa?^ 
he  a  origem  de  diverfos  fentidos 
figurados  que  fe  daó  ás  palavras. 

O  nonie  próprio  da  idêaacceíTo- 
ria  j  ou  eftranha  fe  aprezcnta  mui- 
tas vpzes  mais  de  preíTa  ao  efpiri*' 
to  do  que  o  noxe  da  idéa  princi- 
pal ;  muitas  vezes  também  eftss 
rdéas  eftranhas  d^fignaado  os  ob- 
eclos  commsis  circumiftaneias  do 
G  z  qu3 
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que  naô  fariao  os  niefmos  nomes 
próprios  deites  objeótos,  os  pintao, 
ou  corn  mais  energia  ,  ou  com  mais 
graça.  Da  hi  o  linsl  pela  couza  fignifi- 
cada^acauza  pelo  effeito  ,  aparte 
pelo  todo,  o  antecedente  pelo  con- 
íeqaente,dâ  hi  em  fim  todos  os  Tro- 
pos. Como  húa  deftasidéas  fenao 
defperta  íem  excitar  outra,  acon 
tece  que  a  expreffao  figurada  he 
tao  facilmente  entendida  como  íe 
íe  fervifle  da  palavra  própria.  Os 
Tropos  geralmente  enriquecem  hu- 
jna  língua  multiplicando  o  uzo  de 
huma  melma  palavra,  riqueza  qu 
vai  muito  mais  do  que  huma  elle-' 
ri!  abundância  de  palavras  que  fig- 
r.ificariaõ  exaólamente  a  mefma 
couza  com  as.meímas  circumftan- 
cias.  Os  Tropos  dao  mais  energia 
á  expreffao  ,  mais  efplendor,  e  no- 
breza ao  difcurfo  ,  elles  encobrem 
as  idéas  duras ,  defagradaveis,trir- 
tes  ,  ou  contrarias  á  modeíiio.  Os 
Tiopos,  que  naó  produzem  eftes 

eftei 
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effeitos ,  íaô  viciozos :  elles  fe  de- 
vem ofterecer  naturalmente. 

Haõ  tantos  Tropos,  quantas  as 
maneiras  difFerenrcs  dedarahuma 
palavra  humafigniíicaçaõ,  que  nnô 
íie  precizamente  própria  delia  :  po- 
rém  nós  nao  nos  obrigaremos  ao 
exame  defta  infinita   multidão  de 
Tropos.    Trataremos  fomente  dos 
Principais  ,  e  os  n^ais  conhecidos 
como  faó  Metaphora  SynecáGChe.Me- 
toniwia,  Antonomafia,  Ommatoima, 
Catacbrefis,  Metahpfts ,  Alhgoria\ 
Pmpbrafís.Hyperhaton,  e  Hyperho^ 
le,  cujos  primeiros  fece  fe  chrimaò 
Tropos  das  palavras,  porque  fe  fa- 
zem em  cada  huma  delias;  os  ou- 
tros últimos  fe  chamaõ  Tropos  das 
fentenças,  porque  fe  fazem  nas  ora- 
çoens. 

Da  Metaphora, 

A  Metaphora  he  hum  Trorio  pelo 
qual  fe  muda  a  figniíicaçdd  pró- 
pria, e  natural  de  huma  palavra  pa- 
ra 
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ra  outra  menos  própria  por  cauzi 
da  lemelhança  :  por  exemplo  quan- 
do fe  diz  :  O  homem  arde  em  ira : 
o  arder  he  íigniticaçaõ  própria,  e 
natural  ao  fogo ,  mas  por  femelhan- 
ça  fe  appiica  ao  homem  irado  que 
le  aifemeliia  ao  fogo  que  tudo  abra-? 
za,  e  coníòme.  EaíTini  em  a  Meta- 
phora  fe  devera  obfervar  três  cou- 
zas  a  fignificaçaõ  própria,  a  impró- 
pria 5  eafemeihança. 

A  Metaphora  le  faz  de  quatro 
modos.  Primeiro:  Quando  fe  põ- 
em couza  animada  (por  outra  tam- 
bém animada  ,  v.  gr.  fe  queremos 
dizer  que  as  lagrimas  de  alguma  pef- 
foa  faò  fingidas ,  dizemos :  fao  la- 
grimas de  Gocodrillo  ;  da  mefma 
iórte  quando  vqmos  algum  homem 
engenhozo,  e  lhe  chamamos  Aguia. 

Segundo.  Quando  fe  põem  cou 
za  animada  em  lugar  de  couza  ina 
ni-r.ada  v.  gr.  t^afce  q  dia  :  nafcer 
he  próprio  dos  viventes,  e  o  dia 
nao  he  vivente.  * 

Al( 
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Alegraò-fe  os  Prados  ,  ló  fe  ale- 
gra quem  vive  ,  e  os  prados  nao 
vivem. 

O  noíTo  grande  Camoenstoma  o 
gado  pelas  Eftrellas,  e  a  Partora  pe- 
la Lua  na  fegaiate  Eftancia. 

Então  Phebo  nas  agoas  fe  efcondeo 
Co'os  animaes   qut  o  mundo  allu- 

miavao , 
E  com  o  luzente  gado  appâreceo 
Acandida  Paftora  pdo  Ceo. 

Terceiro,  "guando  tomamos  a 
couza  inanimada  em  lugar  decouza 
animada,  v.  gr.  Foi  hum  raio  na 
guerra  o  grande  Nuno  Alvares  Pe- 
reira. = 

Sao  feiís  olhos  duas  Eftrdlas.  ::t^ 
Cícero  foi  hum  Rio  de  Eloquência, 
Em  cujos  exemplos  Ray  o  i  E/f  relias. 
Rio  faõ  couzas   inanimadas,   e  ani- 
madas Nuno ,  Olhos  ,  Cícero. 
Quarto  em  fim.  Quando  fe  toma 
.  couza  inanimada  por  outra  também 
i  fem 
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íem  alma  v. gr.  arome  pela  cobiça, 
ofono  perpetuo  pela  morte  ,  o  or- 
valho  peliis  lagrimas. 

A  Metaphora ,  afiim  como  outra 
qualquer  figura  deve  fer  natural  : 
ella  íerá  vicioza  íe  for  tirada  de 
iTíUiCo  longe  ;  e  fe  fua  íigniíicaçno 
própria  fe  nao  oflferecer  logo  ao  Ef- 
pirito  :  deve  também  terhuma  cer- 
ta nobreza;  e  nsõ  fer  ja  mais  tira-, 
da  de  algum  objeóto  baixote  en- 
fadonho. 

O  Padre  Bouhours  moftra  por 
hiicn  exemplo  fenfiv^!  emquecon^ 
fifte  a  Metaphora  ,  e  em  que  elU 
differe  da  comparação. 
==r  Quando  Homero  diz  que  Achil- 
les  vai  com.o  hum  Leão,  he  hunia 
domparsçao  :  mos  quando  diz  do 
it^efrao  Heroe:  Efie  Leão  fearrc^ 
f?(pcava\  "he  huma  Metaohora.  Em 
a  comparação  o  Heroe  fe  aíTemelha 
ao  Leno,  em  a  Metaphora  o  Horoe 
he  hum  Leão.  =: 

Da 
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Da  Synecdocbe. 

SYnecdoche,  ou  Intelecçno  he 
ham  Tropo  pelo  qual  fe  enten- 
de mais,  ou  menos  do  que  a  pala- 
vra iignifica  .  Ilto  fe  faz  por  oito 
iTOdos. 

Primeiro :  Quândo  fe  toma  a  par- 
te pelo  todo  v.gr.  aquilha  peiapop- 
pa,  a  vela  pelo  navio,  a  cabeça  pe- 
la peíToa. 

Segundo :  Qjando  fe  toma  o  todo 
pela  parte  v.  gr.  o  anno  fno  pelo 
inverno,  n  fonte  pela  agoa. 

Terceiro:  Quando  fepoem  hum 
por  muitos  como  quando  dizemos 
o  Francez  foi  vencida  em  Pavia: 
O  Mouro  tom,ou  Hefpanha. 

Quarto:  Quando  lomamos  o  pia- 
ra! pelo  fingular  como  quando  \z 
diz:  Nós  El'Rfy\  Nós  o  Bifpo. 

Quinto:  Quando  fe  toma  aefpc- 
ci8  pelo  género  v.gr.  o  Loureiro 
peia  arvors. 

Sexto; 
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Sexto:  Qaando  fe  toma  o  género 
pela  efpecie.  v.  gr.  o  Quadrúpede 
peSo  cavallo,  a  ave  pela  galinha. 

Sétimo ;  Quando  tomamos  a  ma- 
téria pelo  artefaòto  v.gr.  o  ferro 
pela  efpadajOU  arado,  o  pinheiro 
pela  Náo. 

Oitavo  em  fim:  Quando  dos  ante- 
cedentes fe  inferem  os  confequen- 
tes  V.  gr,  para  moftrar  que  a  noite 
fe  vem  chegando, dizemos:  Os  te* 
IbadõS  das  cazas  ja  fumegao,  e  ja  ca^ 
bem  grandes  Jombr as  dos  altos  montes. 

Da  Metonymia. 

MEtonymia ,  ou  Tranfnomina- 
çao  he  hum  Tropo  pelo  qual 
tomnmos  hum  nome  por  outro,  e 
iíto  fe  faz  por  oito  modos. 

Primeiro:  Quando  fe  põem  a  cau- 

zs  peloeífcito  V.  gr.  o  Sol  pela  luz; 

a  malJade  pelo  malvado;    Baccho 

pelo  vinho,  Marte  pela  guerra. 

Segundo;  Quando  fe  põem  o  ef- 

feito 
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feito  pela  cauza  v.  gr.  a  luz  pelo 
Sol  ;  a  ferida  pela  efpada  ,  e  tam- 
bém quando  dizemos apallida  mor- 
te; 2  crifte  velhice. 

Terceiro:  Quando  fe  toma  a  cou- 
^a  que  contem  pela  couza  contida 
V.  gr.  Portugal  venceo  a  índia: 
aoiíde  Portugal  eftá  em  lugar  de 
Portuguezes,  e  Índia  em  l'jgar  de 
índios.  Pedro  bebeo  o  frafco  todo, 
ifto  he  bebeo  o  vinho  todo. 

Quarto:  Quando  fetom.a  a  couza 
contida  pela  que  contem  v  g.  o  vi- 
nho pelo  copo-,  o  Piloto  pela  Náo. 

Quinto:  Quando  tomamos  o  Pof- 
fuidor  pela  couza  poffuida  v.gr.  a 
cheia  arruinou  a  Pedro,  onde  Pedro 
fe  toma  pelas  feáras  que  acheia 
lhe  alagou. 

Sexto:  Qaando  fe  põem  o  fignsl 
pela  fua  fignificaçaõ.  v.gr.  o  Ramo 
peio  vinho  de  venda;  a01iveira,oa 
toga  pela  paz;  o  Cetro,  e  a  Coroa 
pelo  Rey  ;  a  Tiara  pelo  Poatifi:e;  o 
Bago ,  e  a  Mitra  pelo  Biípo. 

Se- 
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Sétimo:  Qaando  fe  entende  O  in- 
ventor de  alguma  couza  pela  raef- 
ma  couza  inventada,  v.  gr.  Apollo 
pelo  verío,-  Palias  pelo  azeite. 

Oitavo finalaiente:  Quando  toma- 
mos o  Autor  da  Obra  pela  meíma 
obra.  v.gr.  Seíiipre  leio  por  Camo- 
ensj  iilo  he  pelas  fuás  obras. 

Da  Antommajta, 

ANtonomafia,  ou  Pfonominaçao 
he  hum  Tropo  pelo  qual  to- 
!r;Smos  o  nome  appellativo  genéri- 
co em  iugnr  do  próprio  efpecilico. 
v.gr.  para  dizer  o  Poeta  fe  entende 
entre  nós  por  Camoens ,  e  por  Vir- 
gílio entre  os  Latinos;  o  Apoftolo, 
oo  Doutor  das  gentes  por  S.  Paulo; 
o  Profeta  Rey  por  David, 

Camoens  por  efta  figura  dá  o  no- 
me de  C5^1!eneo  a  Mercúrio  do  lu- 
gar aonde  Maia  o  pario. 

Já  Cj/^lleneo  pelo  ar  voava , 
Cosas  azas  nos  péz  á  terra  defcej 

Sua 


^ 
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Sua  vara  fatal  na  maó  levava 
Com  q  os  olhos  cançados  adormecef 

Da  Of2omatop'cya. 

ONomatopeya,ou  Nominnçao 
íe  hz  quando  fingimos  huma 
palavra  do  leu  mefmofom.  v.g,  for- 
mamos cacarear  do  fom  com  que  a 
galinha  canta ;  ás  artelharias  pelo 
fom  ,  e  forma  do  eftrondo  que  fa- 
zem, chamamos  bombardas. 

Da  Catachrefis. 

CAtaehrefis  ,  ou  Abuzo  fe  faz 
quando  abuzamos  dafignifica- 
çaõ  de  alguma  palavra  para  figni- 
ficar  outra  v.  gr.  quando  chamamos 
Parricida  a  hum  matador  de  meu 
irmaõ;  ou  quando  dizemos:  Atida 
liberal,  em  lugar  de  dizer,  anda  de 
preíTa. 

Ba  Metalepjts. 

MEtsiepfis,  ou  Tranfpofiçaô 
fe  fâZ  quando  por  degráos 

çami- 
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cmninhamos  de  numa  palavfg  to- 1: 
n^ada  na  faa  proprJa  íígnifi:nçaó 
para  ?:qi]ii!o  que  queremos  ligni- 
fi:ar  ;  e  ifto  fe  faz  de  tal  íomà  que 
íc  fuppoeni  fempre  alguns  antecC'^ 
dentes,  v.  gr.  píira  dizermos  que 
certB  couza,he  velha.  Nos  expri- 
r-inios:  ^d  tem  muitas  colheitas,  cu^ 
ja  palavra  colheitas  fuppoem  vero- 
ens  que  o  tempo  em  que  fe  fazem 
as  colheitas  dos  frutas  ;  os  vero* 
ens  fuppoem  annos,  e  os  annos  fiip* 
põem  velhxe.  Cavjoens  uzou  defla 
jigura  no  cauto  3.  JLfl.  59. 

Sinco  vezes  a  Lua  fe  efcondera, 
E  ODtras  tantas  a.Qftrara  cheio  O 

r»  fto  , 
Qjando  aCidadeentradi  ferende^^a 
Ao  duro  cerco  que  lhe  eftava  polto. 


A 


Da  AlUgQYta. 

Ll^eoriíJ  fe  fcjz  quando  com  as 
palivras  iè  moftrahuma  cou- 

za, 
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za,epe'orenrid05  le  entende outríi. 
Diff^renfa  (e  da  Meraphora  ;  por- 
que eíta  conílíle  fomente  em  h-jira 
palsvri!  ;  e  Ailegoria  ie  faz  por  to- 
co hum  periodoj  ou  íiinda  por  mais, 
Exe''í«plos.  O  EvnngeliftaS  JoaÕ  diz 
no  cap.  4  Levantai  qs  olhos,  e  vtde  as 
re^^oens.  que  eftaó brancas,  e  fr^aduraf 
para  afcuce:  ifto  he  o  que  mnilraò 
as  palavras  literalmente  :  e  pelo  fen  • 
tido  all-^  e:orico  fe  entende:  Levan- 
tai CS  cílios,  e  vede  os  povos  que  ja  e/t  ao 
preparados  para  fe  entregar  em. 

Cícero.  =Nein  fui  t&õ  timido.q'ie 
tendo  povernado  a  náo  da  Ré.^u- 
blica  ncs  maiores  tormentas,  e  tra- 
zendo a  o  fàlvamemo,  m.e  amedren- 
tr.líe  a  pequena  nuvem  de  :eu  fem* 
blante  com  o  contaminado  animo 
do  teu  eOilega  :  Eu  vi  oucros  ven- 
tos ^^  conheci  anim<^  zam^ente  ou- 
tras tormentas  ,  e  nao  me  defani- 
mei  nas  tempeftaJes  imimínentes , 
antes  eu  íô  me  facr'fiquei  pela  fai- 
vac  ó  de  codos.  c= 

Efta 
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Efta  figura  he  rnuico  ngradavel; 
ella  fe  divide  em  Enig7na  ^  Ironia  ^ 
Emblema ,  e  Paremia. 

Qaando  a  AUegoría  he  obfcura, 
hevicioza,  e  fe  Ihechamp  Enigma, 
efte  fe  faz  quando  húa  oraçcid  efcu- 
r,a  fe  declara  por  femelhança  efcura 
v.gr  Alinha  Mãi  me  gerou^  e  a  mef- 
ma  fe  gera  de  mim  ,  o  que  fe  diz  da  \ 
geada  congelada  na  agoa,  e  depois  i 
desfeita  em  amefma. 

Ironia ,  ou  Illufao  nao  fomente 
moftra  huma  couza  nas  palavras,  e 
o^atra  no  fentido  ,  mas  fignifica  o 
contrario  do  que  as  palavras  foaõ. 
v.gr.  quando  dizemos  a  hum  La- 
drão; He  bem  Impo  de  mãos. 

Efta  figura  fe  conhecç  pelo  mo- 
do de  friílar  com  que  fe  proferem 
as  palavras  ,  ou  pela  qualidade  da 
peíioa  de  que  fe  faila ,  ou  pela  natu- 
reza da  couza  de  que  íe  trata. 

O  Terceiro  Capitulo  do  Genefis 
nos  oíFerece  o  Exetpplo  de  huma 
terrivel  ironia  da  quâl  Daos    uza 

con- 
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contra  Adam  depois  do  feu  pec- 
cado. 

Emblema,  he  hum  certo  fymbolo 
engenhozo  que  confta  de  algum 
lemma,ou  titulo, e  pintura,  ou  !• 
pura  :  e  affim  ao  Cordeiro  chama- 
nios  fymbolo  da  innocencia;  á  Pom* 
ba ,  da  pureza  ,  á  Image.n  de  J  ;fus 
Chrifto  Crucificado,  do  amor  para 
cooi  os  homens.  > 

P^r^wí^jhe  quando  falamos  por 
fentenças ,  ou  adágios ,  cujas  fea* 
tenças,  ou  adágios  diz^m  húacou- 
za,  e  o  que  com  ellas  queremos  di- 
zer he  muito  differenta  v  g  Efcre- 
vtr  naarêa:  em  lugar  de  d''zer  tra- 
balhar de  b  ilde ,  tiadaf ,  nodar  ,  ir 
morrer  a  beira  ^  por  ifto  fe  enttnda 
que  o  homem  evita  os  grandes  perir 
gos ,  e  caTie  em  os  pequenos. 


p 


Da  Peripbrafe, 

Eriphrafe  j  OU  CircUmíocUçáô 

confiftô  em  dizer  ponr.ais  pa- 

H  lavras 
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lavras  aquillo  ,  qut  l.e  podia  dizef 
por  menos  v.  e.  5.i 

Camoens .:para  dizer  que  tramei^ 
dia  uzou  defta  figura  na  íegumte 
Eftancia. 

Na  ametade  do  Ceo  fubido  ardia 
Q  Claro,  alfflo  Paftor,  quando  deif- 
:•  xavaó  - '>r:  ^  j 

Ò  verde  prado  as  cabras,  ebufcavao 
A  frefcura  fuave  da  agoa  fria. 

E  em  outra  parte  querendo  dmr  qut 
era  chegada  a  noite  cantou  ajjím\ 

Mas  já  aLua  le  moftrava  duvidozg. 
Porque  a  alam  pada   grande  fe  ef- 

condia 
Debaixo  do  Horizonte,  e  luminoza 
Levava  aos  Antípodas  o  dia. 

T>a  Hyperbaton. 

HYperbaton  ,  ou  TranípreíTao 
fe  faz  quando  as  partes  da  ora- 
ção le  mudao  daquelle  lugar,  em  áp 

qual 
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qual  deviaó  eftár  Cegando  a  regên- 
cia ,  antepondo  ,  ou  pofpondo  as 
dicçoens  para  a  oraçaÕ  ficar  mais 
efpirituofa,  e  elegante,  v  gr  quan- 
do dizemos:  Js  armas,  e  osvaroís 
ojftgnalaàos  ^c.  cantando  efpalharm 
por  toda  aparte ;  he  por  efta  figurs; 
porque  nos  apartamos  da  orderu 
natural  que  pede  a  reg  ncia  das 
partes  da  oração  defta  fc»rre  r^^* 
tando  as  armas ,  e  os  varões  ofjlgfiala- 
dos  tfpalh.\rei  por  toda  aparte^^Q. 

Da  Hyperpcle.  :. 

HYperbole,  ou  ExceíTo  íe  faz 
quando  encarecemos  húa  cou- 
za  augmentando  a  ,  ou  diminuini- 
do  a  tanto  que  excede  os  lemites 
da  fé.  V.  gr. 

Camoens  no  liv*  i.  Eft»  Í37. 

E  dando  hunna  pancada  penetrante 

Co' conto  dobaftaó  àio  Sólio  puro: 

O  Ceotremeo^eApolio  de  torvado 

H  z  Hum 


ii6         "^  Coríípehdio  ^ 
Huín  pouco   a  luz  perdeo  $  ComO 
enfiado. 

Em  outro  lugar. 

Agora  fobre  as  nuvens  os  fobiaa 
As  ondas  de  Neptuno  furibunuo. 
Agora  aver  parece  que  defciao     ; 
As  íntimas  entranhas  do  profundo. 

s  ;•  • 

-      CAPITULO    II. 

.^3  Das  Figuras. 

Figura  he  hum  modo  de  fallar 
diverfo  do  cõraum;  por  ellefe 
declaraõ  ,  e  compõem  as  oraçoens 
com  mais  ornato,  e artificio:  Dif- 
ferem  as  figuras  dos  Tropos  em 
que  efi:es  íe  fazem  fomente  nas 
translaçoens  ,  e  as  figuras  em  as 
proprjps  palavras. 

As  figuras  humas  fe fazem  em  as 

palavras ,  outras  em  as  fentenças. 

Elias  faó  infinitas,  porem  nós 

trataremos  das  mais  neceffarias.  :> 

n^uVx  Da 
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Da  Anaphor^. 

ANaphora  ,  ou  Repetição  ha 
quando  íe  rerete  huma  mel- 
ma  palavra  nos  priocipios  dos  pe- 
ríodos. v.p;r.  Vi  na  conteviplaçaõ  da 
Sabedoria  a fua  formo  fura  \  vt  a  glo- 
ria de  que  enche  0^  eruditos  ;  vi  a  du- 
ração com  que  lhe  eterniza  os  nomes  \- 
vi  os  refpeitos  com  que  inftnua  asado- 
raçoens  aos  Sahios,  Efta  /je  a  inejlra 
do  mundo ;  ejía  o  Sol  entre  os  aftros  da 
terra;  ejla  o  melhor  efcultor  que  aper- 
feiçoa ao  komem ;  efta  a  que  nos  êd  a 
conhecer  o  valor  de  buma  alma^  &c. 

Da  Epízeux4s. 

EPizeuxis ,  ou  Palilogia  coníiíle 
em  repetir  huma  meíma  pala- 
vra no  principio,  ou  no  meio, ou 
no  fim  da  oraç-^ó  ,  cuja  repetição 
inculca ,  ou  exa^geraçso ,  excellen- 
cía  j  e  aíTe  veraçaó  de  alguma  couza, 
ouopedilacom  inftancia. Exemplo. 

Ab 
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Ah  Coridaõ,  Loridao^  que  demett* 
cia  he  effa  tua?         ^^. 

.    Da  Anadiplojls, 

ANadipIofis  ,  ou  Reduplicaçao 
confute  em  repetir  a  roefma 
palavra ,  e  diíFere  da  Epizeuxis,  em 
que  huma  dicçaõ  ferve  de  clauTula 
emhumperiodo,  e  de  principio  ao 
outro  S  Joaó  cap.  i. 

No  princípio  exijiia  o  Verbo ,  t  $ 
Verbo  eftava  com  Deos,  eo  Verbo  era 
Dios.      Camoens. 

Para  o  Ceo  Cryftalino  levantando 
Com  lagriíras  os  olhos  piedofos, 
Os  olhos ,  porque  as  maôs  lhe  efta- 
va atando 
Hum  dos  duros  Miniftros  rigoro* 
fos ,  &c. 

Da  Epiftropbe. 

ETiftrophe,  ou  Converfaô,  he 
contraria  á  Anaphora  porque 
eftarprincipia,eaquellaacaban]ui- 
lÁÍx  tas 
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tns  veies  com  <*mefmo  vocábulo. 
V.  gr.  Aquem-^^Gonhece  o  mundo 
por  maior' contraria  dos  viventes, 
fenaõ  a  morte?  Quem  faz  parar  no 
avarento  a  ambiç^:í6  de  mais  deze- 
jar,  fenaó  a  morte?  Quem  poem 
em  defprezo  as  honras  ,  fenaó  a 
morte  ?  Quem  he  que  fe  faz  ref- 
peitada,  e  anada  refpeita,  fenaó  a 
morte  ? 

Da  Gradação, 

GRadaçao ,  aque  os  Gregos  cha- 
mao  Clímax  ,  he  huma  figura 
peia  qual  o  Orador  fóbe  como  por 
degráos  de  penfamentos  era  penfa- 
mentos  ,  os  quais  fe  vaô  fempre 
augmentando  atéque  chegue  ao  de- 
gráo  de  elevação  aque  quer  chegar. 
Flechier  Oraçaò  fúnebre  de  M.r 
de  Turena.  ^^^"' 

í=::^  Senhor  que  conheceis  perfei* 
tamente  os  remorfos  da  noltacon- 
fciencia, e  que  vedes  em  noíTas  oc- 
cultas  intenções ,  naó  fóoque  he, 

mas 
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n,as  ainda  o  que  íU;.de.  íer,  recebH 
no  Feio  da  voíTa  glorja  Ia  no  Ceo 
t'Rú^  alma  q  ie  tanto  -  cá  ^na  terra  fe 
ojicupau  dos  penfd mantos  davoíía 
eternidade.  Recebei  aquelles  deze- 
jos  ,  que  vós  niíffrno  lhe  haveis 
iíjfpirado.  Faltou  lhe  o  tempo,  naó 
o  ani»ro  de  os  cumprir  :  e  fe  pe- 
dis obras  também»  cooi  íeus  deze- 
jos  recebei  as  caridades  que  fez  pa-» 
ra  c  -nfolír  a  indigência  do  feu 
próximo:  recebei  as  almas  defgar- 
radãs  que  elle  trouxe  ao  grémio  da 
vofla  Igreja  por  luas  efmolas ,  por 
íeus  conívlhos  ,  e  por  feus  eXc^m- 
plos;  recebei  a  vigilanc-a,  e  cuida- 
do com  que  fempre  dezejou  evitar 
nruina  do  volTo  povo;  recebei  o 
fangue  que  elle  generozamente 
derramou  por  nós ,  ou  (para  melhor 
diz  r  )  receb' i  o  langue»  quejefus 
Chrifto  dúirramou  por  elle: 
Outra  Exempla 
A  todos  íe  avantajao  os  homens 
dç  valor ,  o  valar  íó  fe  acha  em  o 

ho- 
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homem  generozo ,  o  generozo  nao 
fe  dt  gencra  com  a  loberba,  a  fober- 
bâ  ntga  fe  a  tudo  o  que  he  corte- 
Zia,  a  cortezia  do  generozo  he  ir- 
inaá  dos  agrados  ,  o  agrado  he  li- 
zonja  do  gofto,  o  gofto  he  huma 
alegre  fufpençao  da  alma  :  tantas 
excellencias  poíTue  hum  valerozo. 

Da  Symnymia. 

SYnonymia  fe  faz  quando  ajun- 
tamos muitas  palavras  de  feme- 
Ihante  fignificaçaõ  o  que  ferve  pa- 
ra H-ais  perfeitamente  explicar  a 
granáeLa,  ou  dignidade  de  alguma. 
couza  V.  gr.  quando  fediz:  Orde^ 
«o,  determino^  e  mando: 

Nao  ccnfentirei,  nao  heide  foffrery 
nem  beide  levar  a  bem. 

Camoens  Cant.x.  Eft,  7. 

Com  doce  vózeftá  fubindo  ao  Ceo 
Altos  varoens  queeftao  porvir  ao 
muado, 

Cu- 
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Cujas  claras  ideas  vio  ProtheO 
N'hum  globo  vaõ,diafano,rotundo. 

Da  Semelhante  Cadencia. 

SEmelhante  Cadencia  fe  faz  quan- 
do duas,  ou  mais  partes  da  ora- 
ção acab:iõ  em  os  mefmos  cazos,  ou 
tempos  Exemplo:  Se  muito  honra  a 
fama  cfos  homens  valentes  ^  mais  defa" 
credita  a  noticia  dos  homens  covardes, 
Tao  grande  be  nosfahlos  oappl^ufOf 
como  he  nos  ignorantes  o  def prezo. 

Da  Semelhante  Decadência, 

SEmelhante  Decadência  fe  faz 
quando  os  membros  doP^sriodo 
acabaõ  do  mefmo  modo.  Exemplo 
em  Quintiliano:  Na^  pôde  fcr  que 
o  homem  obre  fortemente,  eviva  tor- 
pemente. 

Do  /Inagramma. 

ANagramma  h  faz  quando  de- 
huma  dicçaó  fe  forma  outra  fó 

por 
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por  interpofiçaõdasljtras  v  ^.  De 
Ro^na  Je  forina  Amor ,  di  Luzia , 
Luiza,  ^c, 

Da  Antitheíts. 

ANtiíhefis,  ou  Contrapofto  he 
huma  figura  muito  agradável, 
e  confifte  em  hum  combate  de  pen- 
famentos  ,  e  de  palavras  nppoftas 
humas  ás  outras.  S.  Fauloi.Epift, 
aos  Corinthios  cap.  4. 

/Imaldiçoau-hos ,  e  nós  abençoamos^ 
p^èfcguem-ms  ^  e  nos  jorremos  ;  ái- 
zem  nos  injurias ,  e  nós  recompenfa- 
T/.os  com  oracoens, 

Mj  Flechier  naOraçao  fúnebre  de 
Mad.^  a  Doqceza  deAguiihon. 

=  Vic-íe-lhe  fim  padecer  ,  rras 
naô  fe  lhe  ouvio  queixar  :  fez  fup- 
plicas  por  fua  falvaçaõ  ;  trias  ne- 
nhumas por  fua  laude;  prompta  a 
viver  para  acabar  fua  penitencia; 
prompta  a  morrer  para  confumar 
leu  facrificio :  fufpirando  pelo  def- 
canfo  da  Pátria  ,  íuportando  com 

pa- 
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paciência  os  trabalhos  do  feu  defs 
terro:  ^nrra  a  dor  ,  e alegria,  entra  cí 
apoffclTiô,  e  aefperança,  refer- 
vando  fe  toda  para  feu  Creador ,  ef- 
perou  tudo  o  que  podia  fucceder» 
e  naò  efperou  mais  que  o  que  qui* 
zeíTe  Debs  delia  difpôr.  = 

Do  Apoflrophe. 

APoftrophe  he  huma  figura  pela 
qual  o  Orador  interrompe  o 
fio  do  difcurfo  pafifando  de  repen- 
te de  hum  fentido  para  outro  dif- 
ferente  para  ftllar  a  alguma  pelToa 
prezente,  ou  abfente ;  viva, ou  mor- 
ta; e  inda  melaio  as  couzas  inani- 
madas. V.  gr. 

=  Ulyffes  foi  famozo  aflim  na 
Azia  como  na  Europa  :  Dize-o  tu 
ó  Tróya  lá  na  grande  Azia  quando 
te  deixou  fomente  a  memoria  para 
Exemplo  das  ruínas:  Dize  o  tu  ó 
infigne  Lisboa  cá  na  formoza  Euro- 
pa ,  quando  te  íuudou  para  Thro- 
no  dos  Reys  Pjrtuguezes.= 

Ca- 
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Camoens  uza  deíla  figura  no  4. 
canto  dos  Lufiadas  Eft.  33. 

O*  tu  Sertório,  ó  nobre  Coriolano, 
Catilina,  e  vós-outros  dos  antigos. 
Que  contra  voíTâs  palias  ,   com 

profano 
Coração,  vos  fizefteis  inimigos: 
Se  lá  no  Reino  elcuro  de  Summano 
Receberdes  graviffimos  caftigos  , 
Dizei  IheqtaóbemdosPortuguezes 
Alguns  traidores  houve  algumas 

vezes. 

Da  Commmicaçao. 

COmm.unicaçaõ  he  huma  figura 
pela  qual  o  Orador  parece  co- 
municar familiarmente  fuás  razoes 
aos  feus  ouvintes ,  algumas  vezes 
aos  feus  próprios  adverfarios,  deli- 
berando  com  eUes,pedindo-lhes  pa- 
recer, e  fazendo  a  elles  meímos  feus 
Juizes,  b 

Exemplo  em  Bourdaloue.     .1 
=  Que  diríeis  vós  fe ,  em  virtu* 
de  da  palavra  que  eu  vos  prego , 

hum 
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haoi  àeHes  impios  de  quem  naá 
efperais  já  mais  algura  arrependi- 
íDenco  ,  íe  convercefle  com  todo 
na  volTa  prezença ;  de  maneira  qaà 
renunciando  alibercinagem  dere^ 
pente  em  altas  vozes  fe  declapalTe 
ChriftaÕ,  e  comeffaíTe  com  eíFeico 
a  viver  como  Ghriftaõ  ?  Qu3  dineis 
vós ,  le  fempre  inflexi  vel  depois  de 
tantos  annos  ,  penetrado  de  humá 
lanta  compuncçaó  lahiíTe  hoje  def- 
te  Auditório  refolvido  a  reftaurar 
por  huma  fanta  penitencia  o  ercan-|£ 
dalo  da  fua  impiedade  ?  Haveri 
milagre  que  mais  vostocaflePPo 
rém  eu  vos  digo  que  efte  milagre, 
com  o  qual  ferieis  ainda  mais  fuf* 
prendidos  que  tocados ,  he  na  ver- 
dade  o  que  fe  tem  vifto  milhares 
de  vezes  em  o  Ghriftianifmo;  e  qué 
h4im  dos  triunfos  mais  orJinariol 
da  noíTa  religião  tem  fido  de  fazef 
render  eftesefpiritos  altivos  ,  du- 
ros ,  e  obftinados  ,  de  os  fuzer  en- 
írar  em  o  caminho  do  Senhor  rei; 
£uju  dõ' 


r 

i 


da  Rhetorica.  127 

de  os  tornar  dóceis,  e  flexíveis  co- 
mo os  dos  meninos;  por  ahiheque 
ella  começou ,  e  que  apezar  de  to- 
dos os  Poderes  das  trevas,  nos  dá 
ainda  todos  os  dias  iiluftres  exem- 
pios.  = 

Da  Concejfao. 

COnceflaõ  he  qunndo  fe  permit- 
te  alguma  couza  aoadverfario 
afim  de  mais  vivamente infiftirfo- 
bre  ella.  Mentor  em  Telemaco.  ; 
=  A  guerra  he  aigúas  vezes  ne- 
ceíTaria  he  verdade; porém  he  ver* 
gonha  do  género  humano  ler  ella 
inevitável  em  certas  occazioens. 
-  O'  Reys !  nao  dizeis  que  íe  deve 
dezcjala  para  adquirir  gloria.     .>x 

Da  Correcção. 

Correcção  he  huma  figura  pela 
qual  o  Orador  fe  retrata  do  que 
já  diíTe,  e  fpbftitue  outro  penfamen* 
to,  ou  outras  palavras ,  ou  mais  for- 
tes, ou  mais  convenientes. 

Exem- 
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Exemplo.  M.r  Fiechiernaoráçaô 
fúnebre  deM/  de  Turena. 

=  A  gloria  das  acçoés  do  gran- 
de Turena  quazi  que  fazfuperflua 
a  lembrança  do  feu  naíci  n  ento ;  e  o 
iTíenor  louvor,  que  le  lhe  pode  dác 
he  fer  da  illuftre  ,  e  antigi  caza 
da  Torre  de  Auvergne  qu.í  tem 
dado  Dominantes  a  Aquirania  , 
Princezas  á  todas  as  Cortes  da  Eu- 
ropa ,  e  Raynhas  ámefma  França. 
Mas  que  digo  eu !  parece  que  em 
bufcar-lhe  os  antigos  brazoens  da 
fua  família  menos  o  louvo  do  que 
o  calumnio:  porque,  íuppofto  he 
taõ  glorioza  por  fua  antiguidade 
a  erezia  dos  últimos  tempos,  a  d  i- 
xou  inficionada  ;e  affim  ainda  que 
herdou  delia  o  iiluftre  do  íangue , 
também  aprendeu  delia  a  falfi  ia- 
ãe  dos  erros,  achando  íempre  en- 
tre os  exemplos  domefticos  o  dô 
combater  a  verdade.  = 


Da 
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Da  DepreeaçaS. 

DEprecaçao  confifte  em  implo- 
rar o  foccorro  dos  Deuzes,  ou 
dos  homens  para  livrar  de  algum 
mal,  ou  para  obter  algum  bem* 

Supplica  que  faz  Philo6tetes  « 
Néoptolemo: 

.•=  O' meu  filho,  cu  tefupplico 
pelos  manes  de  teu  pai,  por  tua 
mãi  ,  e  por  tido  quanto  prezas 
mais  ca  na  terra  ,  que  me  naó  dei- 
xes fó  entre  as  defgraças  em  que 
me  ves.  Conheço  quanto  te  ferei 
pezado,  mns  tu  ce  devei  envergo- 
nhar de  me  deixares  :  arrojame  na 
proa,  na  popa,  ou  aonde  menos  te 
poder  incommodar  ,  fó  oi  coraço- 
ens  magnânimos  fabem  quanta  glo- 
ria ha  em  fer  bom,  e  humano; nao 
me  deixes  nefte  ermo,  aonde  nem 
veftigios  ha  de  homens;  conduze- 
me  atua  pátria,  ou  para  a  Eubea, 
que  nao  difta  muito  do  monte  jE^a, 
de  Traçbinia  »  e  das  agradáveis 
I  praias 


fjô  Compendio 

praias  do  Rio  Sperchio.  Recondu- 
ze  me  á  meu  Pai.  Oh!  e quanto  re- 
ceio ,  feja  ja  morto  !  Eu  lhe  pedi 
ja  que  me  mandafle  huma  embarca- 
ção ,  mas  ou  elle  he  fallecido ,  ou 
aqueiles  que  me  prometerão  de  lhe 
contarem  a  minha  miferia ,  o  nao 
tem  feito.  Ati  recorro,  ó  meu  filho! 
recorda-te  da  fragilidade  das  cou- 
zas  humanas:  o  que  vive  em  prof- 
peridade,  receie  de  abuzar  delia ,  e 
foccorra  os  neceflitado».  = 

Da  Dubitaçao. 

DUbitaçaó,  ou  Duvida  he  quan- 
do o  Orador  finge  eftár  incer- 
to no  que  ha  de  dizer  ,  ou  fazer. 
Muitas  vezes  fuccede  fervir  ao 
niermo  tempo  de  refoluçaõ  ,  como 
no  exemplo  feguinte  de  Cicero  fal- 
lando  cora  Bruto. 

=  Sempre,ó  Bruto,  duvidei  mui- 
to, epor  muito  tempo,  feera  mais 
difficultozo  onegar.vos,ou  conce- 
der-vos  o  que  muitas  vezes  me  ti- 

nheis 
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nheís  pedido  ;  porque  o  negalo  a 
quem  eu  unicamente  amava  ,6  era 
da  mefma  forte  amado ,  na  verda- 
de me  parecia  duro  ;  e  o  receber 
elle  huma  taõ  grande  couza  como 
a  que  naõ  cabe  na  imaginação,  quan- 
to mais  na  poffibilidade,  julgava  eii 
que  mal  pertencia  áquelie,que  po- 
dia recear  a  reprehenfaõ  dos  dou- 
tos ,  e  prudentes.  = 

Da  Exclamação. 

Exclamação he  huma  figura, que 
por  meio  de  algumas  interjei- 
çoens  como  Ah!  Oh!  &c.  exprime 
huma  paixaó  violenta,  e  excita  no 
coração  dos  ouvintes  movimentos 
de  piedade,  de  ódio,  de  defprezo, 
de  indignação,  de  dor,  &c. 

Muitas  vez^s  naó  fe  uza  das  in- 
terjeiçoens ,  como  praticao  alguns 
bons  Autores.  Exemplo. 

Philoétetes  exprime  a  Tclemaco 

o  furor   de   que  foi  tranfportado 

I   2  q^uan- 


1^1  Compendio 

quando  Ulylíes  ,  e  Néoptoletnõ 
quizeraõ  tirar  lhe  as  fuás  armas; 
2=  Eu  me  fenti  qual  hutna  Leoa, 
aquém  roubarão  os  filhinhos, que 
com  os  feus  rugidos  atroa  as  deve- 
zas.  O*  cova  ,  dizia  eu,  nunca  jamais 
te  largarei ,  tu  feras  ã  minha  fepul- 
tura !  O'  morada  da  minha  dor !  a- 
cabou-fe  o  meu  fuftento  ,  acabou- 
le  a  minha  efperança  1  Quem  me 
dará  huma  efpada  para  metrafpaN 
far !  O'  fe  as  aves  de  rapina  me  pu- 
deflem  tirar  daqui !  Já  as  nao  feri- 
rei com  as  minhas  féttas.  O'  arco 
preciozo  ,  arco  aquém  as  mãos  do 
filho  de  Jnpíter  confagraraó !  O' 
prezado  Hercules?  Se  ainda  as  cou- 
2as  dos  mortais  te  inquietao  ;  por- 
que te  naõ  agaftas  ?  Já  o  teu  arco 
tiaõ  eftá  nas  maôs  do  teu  fiel  ami- 
gô,  anda  pelas  mãos  impuras,  e  en« 
ganozns  de  Ulyfles.  Naófujaesdef- 
ta  caverna  aves  de  rapina,  nem  vós 
bravas  feras,  as  minhas  maõs  naó 
tem  já  féttas.   Miferavel  de  mim  ! 
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Ji  vos  nao  poíTo  empecer  ,  vinde 
dMpedaçar-me,  ou  antes  me  derpe- 
daeem  os  raios  do  defapiedado 
Júpiter.  =t 

Da  Emphafe. 

EMphafe  he  quando  fe  entenda 
mais  do  que  as  palavras  foaõ: 
em  Cicero. 

=  Tu  hes  mais  innocente  do 
que  Mettello  =  o  que  diz  de  Verrei 
homem  máo  ,  e  o  compara  cora 
Mettello  homem  bom. 
Da  Ethopea. 

EThopea  he  a  pintura  de  bum 
Caraóler. 
Caraóler  de  Lúcio  Catilina  em 
Saluftio. 

=.  Lúcio  Catilina  foi  de  geração 
illuftre,  e  de  hum  grande  animo  ,  e 
forças ;  porém  de  huma  má,  edepra- 
vada  inclinação,  porque  defde  os 
feus  primeiros  annos  a  ceve  para  ás 
guerras  civis,  mortes,  roubos,  e  dif- 
cordias,  e  nifto  empregou  a  fua  mo- 
-  cidade  :  parecia  incrível  o  quanto 

I  i.  .  COftU' 
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caitumou  o  corpo  ao  foSri mento 
do  frio ,  fome ,  e  vigílias :  era  atre- 
vido ,e  aftuto,  falfo,  e  inconflan- 
te,  fingido ^ediílimulador:  foi  co- 
biçofo  do  alheio ,  e  pródigo  do  leu: 
ardia  em  lafcivias ,  e  tinha  muito 
de  eloquente,  e  pouco  de  fabio.  O 
leu  grande  efpirico  o  fazia  fempre 
afpirar  a  couzas  muito  altas,  im- 
moderadas,  e  impofliveis>&c. 

Da  Profopographia. 

PRofopographia  conlifte  em  def- 
crever  hum  obje6to  confidera- 
do  relativamente  ás  fuás  qualidades 
exteriores. 

Camoens  uza  defta  figura  pintan*- 
do  nos  o  Gigante  Adamaftor. 

Naô  acabava,  quando  huma  figura 
Se  nos  moftra  no  ar  robufta,e  válida, 
De  disforme,  e  grandiffima  cftatura , 
O  Rodo  carregado,abarba  efqualidã, 
Os  olhos  encovados  ,  e  a  poftura 
Medonha,e  má^ açor  terrena,  e  pal- 
lida,  Cheios 
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Cheios  de  terra ,  e  crefpos  os  ca- 

bellos  , 
A  boca  negra ,  os  dentes  amarellos. 

Da  Imprecação. 

IMprecaçaõ,  ou  Execração  expri- 
me furor,  e  defefperaçao  deze- 
jando  algum  grande  mal. 
Camoens  no  quarto  dosLufiadas. 

Oh   maldito  O  primeiro ,  que  no 

mundo, 
Nas  ondas  vela  poz  cm  fecco  lenho, 
Digno  da  eterna  pena  do  profundo, 
Se  he  jufto  á  jufta  lei,que  figo,  e 

tenho  : 
Nunca  juizo  algum  alto,  e  facundo 
Nem  Cithara  fonóra ,  ou  alto  enge- 
nho 
Te  dô  por  iíío  fama,  nem  memoria. 
Mas  contigo  fe  acabe  o  nome  ,  e 
gloria. 
\  •  Da  Interrogação. 

'  T  Nterrogaçaõ  fe  faz  quando  per- 
1  guntam.os  aoutro,ou  anósmef- 
mos 
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mos ,  naô  por  duvidarmos  da  mate* 
ria,  iras  por  fazer  mais  vehemente 
a  inftancia.  Exemplo. 

Em  o  Propheta  Micheas  cap.  6. 
he  Deos  que  falia  aofeu  povo  pela 
boca  defte  Propheta. 

=  Povo  meu  que  vos  fiz  eu  ?  ou 
que  motivo  vos  tenho  eu  dado 
para  vos  queixardes  ?  Refpondei- 
me.  Será  por  vos  ter  tirado  do 
Egypto,  e  da  efcravidaó ,  e  por  vos 
enviar  para  vos  conduzir,  Moyzes, 
Aarao,  e  Maria?  &c. 

Da  Hypctypofis. 

HYpotypolis  he  huma  viva  ,  e 
animada  deferi pfao' dos  obje- 
étos.  EUa  he  hum  quadro,  que  fe 
reprefenta  ao  efpirito.  Exemplo. 

Hum  pé  na  cova  Alcides  pôs  diante, 
Obraçoencoftano  geolho  engente. 
Na  maõ  declina  a  face,  e  pofto  ageito 
Taes  palavras  tirou  do  experto  pei* 
to. 

Da 
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Da  OptaçaS. 

OPtíçíó  he  huma  figura ,  que 
exprime  dezejo.  Exemplo. 
Pfalmo  54. 

Ouent  me  dera  azas  de  pomba  para 
we^levar  ao  lugar  do  vteu  repoujo. 

Da  Preterição. 

PReteriçaòjOu  Omiffaôhehuma 
figura  pela  qual  o  Orador  finge 
paíTar  em  filencio ,  ou  ao  menos  to- 
car levemente  ,  e  como  de  paffa- 
gem,  faélos ,  ou  circumftancias  fo- 
bre  as  quais  com  tudo  elle  infifte 
fortemente. 

Flechier.  Oraçaó  fúnebre  de  Md  c 
de  Aguilhon. 

=  Poderia  eu  reprezentar- vo-la 
nefras  triftes  moradas, aonde  como 
a  azilo  fe  refugia  vaó  a  mizeria,  e  po- 
breza ;  aonde  fe  encontrão  tantas 
imagens  de  mortes,  e  de  moleftias 
difFerentes,  recolhendo  os  fufpiros 
de  huns,  animando  os  outros  á  pací- 

ençia, 
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encia  ,  diílribuiado  por  todos  os 
abundantes  fru6los  da  fua  piedade. 
Poderia  delcrever-vo-IanelTes  luga- 
res íornbrios,  e  retirados,  aonde  por 
vergonha  vivem  occultos  tantos 
Infelíçes ,  e  neceíTitados ,  lançando 
bençoens  occultas  fobre  famílias 
defefperadas  defoccorro  ,  as  quais 
com  fanta  caridade  ,  e  exemplar 
bufcava  para  as  proteger.  Poderia 
moftrar-vos  aquelle  zelo  com  que 
animava  as  almas  tíbias  aque  foc- 
correffem  o  próximo  no  tempo  das 
calamidades  publicas  ,  e  com  que 
fazia  renafger  a  caridade  em  hum 
feculo  em  que  naó  fomente  eftava 
diminuta ,  mas  quazi  eftinóla.  Ifto 
feria  o  objeóto  do  Panegyrico  de 
outrem ,  mas  para  o  feu  he  a  me- 
nor parte.  = 

Da  Profõpopea. 

PRofopopea  he  huma  figura  no- 
bre ,vehemence  ,  e    atrevida. 
El!a  fe  faz  quando  fingimos  fallar 
.:  V  .^  huma 
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huma  couza  inanimada  com  aani- 
nada,  ou  ao  contrario. 

O  nolTo  grande  Camoens  nzou 
defta  figura  quando  fingio  a  Ada- 
maftor  transformado  no  Cabo  da 
Boa  Efperança  fallando  configo 
mefmo  Cant.  5.  Eft.  50. 

Eu  foQ  aquelle  occulto,  e  grande 

^    Cabo 

Aqicm  chamais  vos  outros  Tor- 
montorio, 

Que  nunca  aPiolonfieo,  Pomponio, 
Eftrabo , 

Plinio,e  quantos  paíTaraò  fuino» 
tório: 

Aqui  toda  a  Africana  cofta  acabo 

Nefte  meu  nunca  vifto  Promon- 
tório, 

Qae  para  o  Polo  Antartico  fe  ef- 
tende 

Aquém  vofla  ouzadía  tantooífende. 

Fui  dos  Filhos  afperrimos  da  terra, 
QualEaQeladOjEgeo,eoCentimano: 

'\  Cha- 
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Chamei-me  Adauiaftor  ,  e  fui  Qft 
guerra 

Contra  o  que  vibra  os  raios  de  Vul- 
cano : 

N»6  que  pczeíTa  ferra  fobre  Urra, 

Mas  conquiftando  as  ondas  do  Oc* 
ceano: 

Fui  Capitão  do  Mar,  por  onde  an-* 
dava 

A  armada  de  Neptuno  que  eu  buir 
cava. 

Da  Reticencia, 

REticencia  he  huma  figura  myf- 
terioza,  que  por  hum  filencio 
aíFv'6tado  diz  mais  do  que  os  difcur^ 
íos  os  mais  enérgicos. 
Camões  no2.  canto  dos  Lufiadas. 

Porém  morra  cm  fim  nas  mãos  das 

brutas  gentes, 
Que  pois  eu  fui  ....Eniílodemi- 

moza , 
O  Rofto  banha  em  lagrimas  ardentes 
Como  c*orvalho  fica  a  frefca  roza. 

Da 
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r 

Da  Suhjecçao. 

SUbjecçao  fe  faz  quando  O  Ora» 
dor  pergunta  afi  meímo.ou  a 
outro,  e  refponde  fem  que  lhe  cfpe» 
re  reípofta 

Cicero  na  oraçaô  pro  lege  Ma- 
nilia  louvando  a  Pompeo. 

=  Que  couza  taõnova  como  O 
difpor  o  exercito  hum  mancebo 
particular  em  tempo  taõ  perigozo  á 
Republica  ?  e  com  efFeito  o  difpoz. 
Prefidio  ao  mefmo  Exercito  ?  Prefi- 
dio.  Executou  illuftremcnte  efta 
matéria  com  a  fut  difpofiçaõ  ? 
executou. 

Da  SuJitntaçaS. 

SUftentaçaõ  he  huma  figura  pela 
qual  o  Orador  tem  o  efpirito  dos 
feus  ouvintes  emfufpenfaô,  edili- 
ta  com  arte  a  incerteza  em  que  os 
^eixa  fobre  o  que  vai  dizer. 
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Da  Pronunciarão^  ou  Eloquência 
do  gejlo  ,  e  da  voz. 

ABella  ,  e  agradável  Pronun- 
ciaçaõ  depende  do  gefto  ,  e 
da  vóz,  e  por  iflb  Cicero 
tomou  motivo  de  lhe  chamar;  Hw 
ma  certa  Eloquência  de  todo  o  corpo, 
Demofthenes  dizia  que  efta  era  a 
mais  excellente  parte  do  Orador; 
e  para  fe  fazer  nella  eminente  pro- 
curou ,  como  diz  Quintiliano ,  a 
Andronico  comediante  para  que 
efte  o  enfinafle  a  recitar. 

Abom-a  pronunciaçao  faz  fentir 
fempre  as  be-llezas  do  difcurfo ,  real- 
ça o  feu  efplendor  ,  e  encobre  os 
feus  defeitos  i  vifta  dos  Efpeóta- 
dores.  A  acção  dá  força  ás  razoes, 
excita  os  movimentos,  toca  os  co- 
'    ^  rações, 
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raçoens,efaz  paíTar  em  a  alma  áo%^ 
ouvintes  todas  as  paixoens  de  que 
o  Orador  eftá  agitado.  He  aíTaz  no- 
tório que  para  Te  produzirem  eftes 
effeitos  deve  o  Orador  entrar  elle 
mefmo  em  as  paixoens  que  quer 
excitar  variando  o  feu  gefto  ,  e  o 
tom  da  vóz  fegundo  a  diveifidade 
dos  movimentos  que  quer  infpirar, 
moftrando  os  olhos  ardentes,  e  in- 
flamados era  a  indignação ,  e  em  a 
cólera;  doces,  e  cheios  de  ternura 
em  a  amizade,  rizonhos  em  a  ale- 
gria ,  triftes ,  e  abatidos  em  a  dor. 
Se  queres  que  eu  chore ,  diz  Horácio, 
deves  tu  chorar  pritmiro  i  e  entaõ  eu 
ferei  viva^Tiente  tocado  dos  teus  in- 
fortúnios. Em  huTia  palavra,  todos 
os  fentimcntos  ,  e  todas  as  paixo- 
ens fe  devem  produzir  em  o  gef- 
to, em  a  vóz,  em  o  ar  do  ferrblan- 
te,  e  principalmente  em  os  oihos. 

Qtie  votre  oeil  avec  vous  me  c^nvait> 
qucy  ^  me  toucbe  : 

Vn 
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On  doit  par  ler  de  íoeil  autant  qut 

de  la  bouche  : 
Que  la  cratnte  ,  ir  l'espairj  que  la 

haifte,  iy  fatnour. 
Comme  fur  un  Théâtre  ,  y  regnent 

tour  à  tour. 

0%  Rhetoricos  diftinguem  três 
fónes  de  geftos ;  o  gefto  imitativo 
que  finge,  e  reprezenta  o  gefto  de 
huma  peffoa  ,-  o  gefto  indicativo 
que  naõ  exprime  mais  que  o  pen- 
famento ,  e  o  gefto  aíFeélivo  que  hi 
o  quadro  da  alma ,  ávida  do  dilcur- 
fo,  e  que  fó  faz  triurophar  a  elo- 
quência,e  defcobre  a  natureza  toda. 
Naò  ha  huma  paixaó. ,  hum  movi- 
mento década  paixaó,  humajó  par- 
te defte  movimento  que  nao  tenha 
feu  gefto,  e  feu  tora  particular ,  fua 
modulação,  feus  gráos  de  geftos,  e 
de  tons.  Huma  língua  por  enérgica, 
e  rica  queella  fejá,  fica  muitas  ve- 
zes por  debaixo  da  idéa  que  quer 
exprimir.  EUa  muitas  vezes  debuxa 

íó- 
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fomente  o  que  deveria  pintar,  ou 
gravar.  Hum  grito  fó  nos  n-ovf,  e 
abala  até  o  fundo  das  entranhas,  e 
o  mefmo  fazem  os  geftos.  Hum 
golpe  de  vifta  diz  mais  de  preíTa,  e 
mais  que  todos  os  difcurfos.  Huma 
aGçaôjhuma  pofitura  do  corpo  po- 
de convencernos,  e  explicar-nos 
ás  vezes  mil  couzas  que  o  dífcur- 
fo  fó  nao  poderia  taó  facilmente 
acclarar.  Alingoagem  da  declama- 
ção he  taó  funda  ,  e  taó  rica , 
quanto  he  enérgica  a  acção  ,  e  o 
gefto.  Naó  ha  huma  íó  figura  feja 
de  penfamentos  ,  ou  feja  de  pala- 
vras áqual  naó  conrefponda  tam- 
bém huma  figura  de  geftos ,  e  de 
tons  ;  as  dos  penfamentos,  e  das 
palavras  fe  nos  aprefentaõ  clara- 
mente em  exemplos,  mas  as  figu- 
ras dos  geftos,  e  dos  tons  naó  fe 
podem  delinear  em  o  papel,  nem 
moftrar  em  exemplos  particulare?^ 
nem  ainda  preferever-fe  lhes  pre- 
ceitos certos ;  fobre  efte  ponto  fó 
K  fs 


14^  Compendio 

fe  pôde  recomendar  hum  profun- 
do ,  e  delicado  eftudo  da  naturezai 
Os  Juizes  do  Areópago ,  fe  diz , 
defconfiavaõ  do  gefto ,  e  para  evi- 
tar a  fua  feducçao  ,  elles  naõ  ou- 
viao  aos  Oradores  fena6  em  as  tre- 
vas procurando  ferem  fó  conven- 
cidos pelos  encantos  da  voz.  Os 
bem  conformes ,  e  regulados  geftos 
atrahem  os  olhos,  a  bom  a  pronun- 
çiaçaó  encanta  os  ouvidos,  e  a  pin- 
tura dos  movimentos  os  excita, 
íeliz  aquelle  que  recebeu  eftes 
dons  da  natureza !  EUa  he  foquem 
os  pode  dár.  Porém  a  arte ,  o  gefto , 
e  o  eftudo  os  podem  naõ  fó  nefte 
género  ,  mas  em  todos  os  mais, 
emendar,  dirigir,  e  aperfeiçoar. 

Fim  do  quartOy  e  ultimo  livro* 
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